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BANCO BOA VISTA

MATRIZ:
Praça Pio X, 118-A

AGÊNCIA ACRE
Rua Acre, 55-A

AGÊNCIA AEROPORTO
Av. Franklin Roosevelt, 181-A

AGÊNCIA AVENIDA
Av Rio Branco, 135-A e B

AGÊNCIA BONSUCESSO
R. Cardoso de Morais, 25-B e C

AGÊNCIA CASTELO
Rua México, 158

AGÊNCIA CINELANDIA
P. Mahtma Gandhi, 2-loja 7-1'

AGÊNCIA COPACABANA
Av. N. S Copacabana, 656-A

AGÊNCIA ESTACIO
Rua Haddock Lobo, 7-B

AGÊNCIA IPANEMA
Rua Visconde de Pirajá, 142-A

AGÊNCIA LAPA
Avenida Mem de Sá, 107-109

AGÊNCIA MADUREIRA
Rua Carolina Machado, 434

AGÊNCIA MÉIER
Rua Frederico Méier, 26

AGÊNCIA PASSOS
Avenida Passos, 34

AGÊNCIA SAO CRISTÓVÃO
Rua São Cristóvão, 1.198-B

AGÊNCIA CATETE
Rua Almirante Tamandaré, 77

EM SÃO PAULO

hANCO DA AMÉRICA

N.° 1 — CENTRO
Rua Barão ltapetininga, 45

N.° 2 — S. EFIGÊNIA
Rua 25 de Março, 878

N.° 3 — V. BUARQUE
Praça da República, 380

N o 4 — S. CECÍLIA
Avenida São João, 2139-2147

N.o 5 — CAMBUC1
Largo Cambuci. 48

N.° 6 — ORIENTE
Rua Oriente, 662

N.° 7 — MOÓCA
Rua da Moóca, 2636-48

N.o 8 — LIBERDADE
Rua da Liberdade, 43

N.o <J — J. AMÉRICA
Rua Aueusta, 2979

N.o 10 — LUZ
Rua São Caetano, 504

N.o 11 — 1RRADIAÇAO
Rua Senador Queiroz. 111

N.o 12 — LAPA
Rua Guaicurus, 1049-53

N.o 13 — CENTRO
Rua Marconi, 84

N.o 14 — ITAIM
Avenida Brig. Luis Antônio, 5083

N.o 15 — B. FUNDA
Rua L. Chaves, 220-224

N.o 16 — MERCADO
Rua Ceres, 171

No 17 — H1GIENÓPOLIS
Avenida Higienópolis, 473

NO 18 — BRAZ
Avenida Rangel Pestana. 1 45i

N.o 19 — PAMPLONA
Rua Pamplona, 1.839

N.o 20 — AROUCHE
Rua Sebastião Pereira, 31

N" 21 — PARAIZO
Praça Oswaldo Cruz, 160

N.o 22 — CLELIA
Rua Clelia. 1460

BELO HORIZONTE

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA

SANTOS 
- FILIAL

Rua 15 de Novembro. 12'J

AGÊNCIA PRAIA
Avenida Ana Costa, 555

NITERÓI

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA
Av. Amaral Peixoto, 116

PETROPOLIS

CASA GELLI — Av. 15 de Novembro

TUDO DA PARA VOCE
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PAIXÃO, VIDA E MORTE DE

LÀSINHA LUÍS CARLOS

Quem haveria de dizer que aquela moça impetuosa, divertida,
estuante de vitalidade, de olhos sonhadores porém pouco afeitos ao
estudo, devoradora de romances, apreciadora de Balzac, mas tam-
bém capaz de, num momento de enfado, destruir todos os seus li-
vros para declarar-se livre de influências alheias, aquela jovem de
20 anos que dançou no Moulin Rouge com o seu maiò colante nas
pernas e o seu soberbo descaso pelos preconceitos e convenções,
haveria de ser, um dia, das mais legítimas glórias da França, nome
literário que transbordaria pelas fronteiras do mundo?

Era Colette, essa jovem destemperada, filha de um zuavo per-
neta e de uma provinciana decidida, cujo futuro ninguém poderia
suspeitar fôsse tão marcado, tão grávido de privilégios e honras-
Essa velha de cabelos eriçados, que aos 81 anos morreu, em Paris,
no seu apartamento com janelas para o Palais Royal, sofrendo de
uma artrose cruel, — a quem a Igreja recusou exéquias católicas

e sepultura cristã por ser considerada 
"pecadora 

pública, já que se
divorciara duas vêzes e se casara três" — era aquela mesma meni-

na que, com o seu temperamento e as suas frases de espírito acendeu
os sonhos, ou pelo menos os desejos, de Willy, seu primeiro mari-
do, o 

"manager" 
de uma glória ainda insuspeitada. Essa tempera-

mental que destruía os livros, julgando-os inúteis porque queria
conhecer a vida vivendo, aceitou a proposta de casamento de Hen-

ri Gauthier Villars, — jornalista e escritor de renome, conhecido
sob o pseudônimo de Willy, muito mais velho do que ela, — como

quem aceita um empresário. O mundo literário, porém, considerou
essa união frutuosíssima, pois que dela resultaram os primeiros
passos da autora no mundo das letras. Os livros escritos por Co-
lette de parceria com o marido anunciaram de maneira espetacular
o esplendor futuro da sua obra. Seus primeiros romances abriram-
lhe as portas da fama e o crédito junto aos editores. Lançada nes-
se mundo difícil e caprichoso do sucesso literário, Colette quis gal-
gar mais um degrau na sua escada íngreme: aventurou-se em ou-
tro casamento, divorciando-se de Willy. O segundo marido é o
Senador e jornalista Henri de Jouvenel. Dêle Colette tem uma filha,
aquela a quem chafria sempre, carinhosamente, de 

"Bel 
Gazou".

Jouvenel era o redator-chefe do 
"Matin" 

e logo o nome da escri-
tora aparece assinando a página literária do grande jornal. Fazia
um pouco de tudo a nova colaboradora: reportagem, ao gôsto da
época (escreveu sobre o caso Landru), crônicas, crítica literária e
até mesmo manteve uma secção de arte culinária numa revista
feminina. .

Recebida na Academia Goncourt, tornou-se em bréve um nome

nacional na França, e seus exotismos foram-lhe perdoados. Suporta-

vam-lhe até mesmo os tremendos gatos, de que vivja cercada. Houve

época em que chegou a ter doze, no seu apartamento! Mais tarde

Presidente da Academia Goncourt, foi convidada, também, para

pertencer à Academia Real da Bélgica. Seus livros, do dia para a

noite, foram traduzidos em todos os países do mundo, inclusive a

Rússia e o Japão. ,¦

Divorciada mais uma vez, une-se finalmente a Maurice Gou-

deket, que lhe suporta a decadência física, felizmente não acompa-

nhada da ruina intelectual. Ela continua, ainda que velha, doente,

acorrentada ao leito, a produzir com intensidade. Aquela sua famo-

sa capacidade de trabalho não a abandona nunca. 40 obras ali-

nham-se em suas estantes, enfileiram-se nas prateleiras e balcões

das livrarias, correm mundo, voam, e aparecem transfiguradas em

todos os idiomas, nos mais longínquos recantos do globo. Mas a

ardente artista continua a dar-se ao seu público: colabora contl-

(Continua na página 50)
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Um CoraçãcE

Dirce de Sousa nasceu nQ Brasil, mas foi ainda crian-

ç;i*para o Uruguai. Seu pai, Virgílio de Sousa, estancieiro

nc Rio Grande do Sul, casara-se com a filha de ilustre

médico de Montevidéu, 0 doutor Hernán Alvarez, gran-
de admirador da nossa terra e da nossa gente. Dona Su-

sana, a jovem esposa de Virgilio, não quis ficar residin-

do* na fazenda gaúcha e pediu ao marido brasileiro que
se mudasse para a Capital uruguaia, onde o casal se

instalou naquele ameníssimo outono de 1925.

Em 1926 nasceu-lhe o primeiro filho, Eduardo, que

deu muita alegria a Virgílio, ansioso por um primogênito

varão.

Dirce veio aQ mundo dois anos depois, em 1927, quan-

do Dona Susana passava uma temporada na estância do

pai, em Herval, doce recanto das coxilhas riograndenses.

Registrada no Brasil, a menina ganhou a nacionalidade

do pai. Criou-se, entretanto, em Montevidéu, onde estu-

dou e fêz o curso normal para dedicar-se à nobre carrei-

ra de maestrita rural e levar às crianças das aldeias,

primeiro em Mercedes, depois em Villa Serrana e, final-

mente, em Minas, com a luz e o conforto da instrução,

um pouco dêsse carinho e dessa ternura que só existem

no coração da mulher.

Dirce foi uma completa e dedicada professorinha

primária, que não se cansava no exercício do magistério

01



Brasileiro no Uruguai

e tinha, pelos seus alunos, de condições tão diversas, um

extremado interêsse.

Ensinar e educar era a sua vocação. Ensinar as pri-

meiras letras e educar, moralmente, para a vida.

Por isso mesmo, como Gabriela Mistral, que pode

ser invocada como um exemplo de abnegação pela sorte

dos pequeninos humildes, Dirce se entregou, de corpo e

alma, à missão irresistivelmente indicada por uma vo-

cação, que se manifestara desde seus verdes anos, quan-

do, menina ainda, de longas tranças românticas, deixava

a cidade, em companhia da mãe, para ver, no campo,

o nascer do sol e o desfile das crianças para as escolas

rurais.

Ficou-lhe na retina deslumbrada, com as cenas das

aldehuelas que percorreu, a visão das paisagens cintilan-

tes dos vales e dos cerros, por onde volitou sua sensibi-

lidade feminina e onde esqueceu, por assim dizer, miga-

lhas de uma alma lírica, cheia de poesia e de sonho.

— Mamãe, quero ser professora para vir cuidar

dêstes pobres 
"nifios," 

que acordam cedo e cedo come-

çam a estudar — dizia ela a Dona Susana, emocionada

e feliz diante da vocação da filha.

E Dirce formou-se sem dificuldade, colocando-se en-

tre as primeiras de sua turma. Recebeu o diploma numa

festa, em que sua beleza realçou os predicados da

maestrita de olhos claros e sorriso fulgurante, que ali

atraía a atenção de todos.

Adolescente, foi para o interior cumprir o estágio

exigido por lei.

E, n0 campo, ouvindo o canto dos pássaros e a voz

das crianças que embalava nas suas efusões de mestra,

pôde a professora Dirce expandir, satisfeita e comovida,

tôda a sua incomparável bondade, tôda a doçura que
estava adormecida em seu inexplorado coração de mu-

lher.

Quando, nas vacaciones, se separava de seus "ninos"

pueblerinos como chamava aos alunos humildes, que lhe

freqüentavam as aulas, nas escolas rústicas, levava para a

cidade los recuerdos, que eram a saudade brasileira atà-

vicamente marcada em seu temperamento.

Um dia, conheceu Dirce aquêle que seria seu espôso,

mas que nunca lhe daria a serenidade interior de uma

existência com os encantos e a felicidade vivida entre

«uas crianças, nos vales e nos cerros uruguaios.

Luciano Rodriguez apaixonou-se pela jovem profes-
sôra que, nas tardes de verão, passava sob sua janela,
naquele trecho de Canelones, a caminho da cidade.

Terminadas as férias, regressou Dirce à suà esco-

linha rural, em Minas, onde a esperavam as crianças

serranas da turma 2.

Prometeu a Luciano, alto funcionário da Secretaria

de Impuestos Directos, e já então prêso às seduções da

linda professorinha das montanhas distantes, que volta-

ria nas vacaciones futuras, para oficializar o noivado e

marcar a data do casamento.

— Meu amor — dizia-lhe, ternamente, Luciano, ao

despedir-se da namorada, na estação ferroviária da calle

de la Paz, onde Dirce ia tomar o trem para o interior —.

Não vás esquecer-me.

A moça estava, também, apaixonada. Luciano era seu

Primeiro amor. Era o homem que, antes de qualquer

outro, penetrara em seu fascinante coração, até então

apenas voltado para as carícias maternas, para o afeto

do pai e para a ternura envolvente de seus pequenos dis-

cípulos da zona rural.

Conto de MARTINS CAPISTRANO

Foi, portanto, romântica e melancólica sua partida,

naquele amanhecer de março, docemente batido pela vi-

ração do Prata.

— Não te esquecerei, querido. Porque te amo. E

levar-te-ei comigo, pelos alvos caminhos das aldeias.

Para que me acompanhes em mis recuerdos...

E a separação instilou amargura e saudade na alma

sentimental dos dois enamorados.. .

Meses depois, Dirce estava de volta a Montevidéu.

Tornou-se noiva de Luciano. E casou-se antes de reassu-

mir seu magsitério.

Deixou o cargo de professora e foi viver para o ^ar-

Feliz a princípio. Desventurada por fim.

Luciano, insatisfeito, volúvel, fingido, não a compre-

endeu. Pouco parava em casa. E, quando 0 fazia, era

para atormentar ainda mais a jovem esposa, companhei-

ra excelente, carinhosa e fiel.

A vida do casal, angustiada pelo marido, tornava-se

cada dia mais insuportável. Eram constantes as desaven-

ças entre os dois. Resignada, complacente, Dirce procura-

va reconquistar o marido, que, entretanto, resistia, im-

placàvelmente, desviado por outro amor.

E, uma noite, Luciano não regressou ao lar, mandan-

do, apenas, um lacônico recado para Dirce: não mais

o esperasse, pois já tinha outra mulher.

Dirce, tão jovem ainda, sem um filho, viu, então,

em tôrno de si, o desconsôlo e a tristeza da solidão. Já

havia perdido o pai, seu grande protetor e seu grande

amigo. Restava-lhe o refúgio da mãe viúva, prematura-

mente envelhecida no sofrimento.

Foi para a companhia daquela cujo amor jamais lhe

faltara, porque era tecido nas fibras do sentimento puro,

desinteressado e verdadeiro.

Dona Susana adorava a filha, que tinha pela mãe

•uma afeição sem limites. Pefdendo o espôso, Dirce foi

obrigada a empregar-se, já que não poderia retornar ao

cargo de professôra, para viver honestamente e ajudar

a mãe, pois o único irmão, cas&d<> e com família, não

podia melhorar-lhe a situação.

O marido nada lhe deixara, no divórcio legalmente

feito, além d0 desengano em que ela, dolorosamente,

se consumia.

# * *

Estava, porém, reservado à professorinha rural,

que renunciara à escola por um amor fementido, infor-

túnio maior que o do abandono.

Luciano voltou a procurá-la. Mas para propor-lhe o

inominável: viveria, simultâneamente, com ela e a outra

mulher. Dar-lhe-ia conforto, pois era homem de posição

e de recursos. Mas não deixaria a segunda espôsa, ficando

Dirce na situação de amante.

Essa vil proposta revoltou a moça. que a repeliu

altiva e femininamente.

O ex-marido passou, então, a persegui-la atrozmente,

procurando atingir, também, no seu ódio incontido e

(Conclui na página 47)
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Hoje vamos cometer uma indiscriçãozinha. Publi-
-caremos a opinião, o julgamento de certa escritora bra-

sileira, a respeito dos livros que tem lido — segundo

um caderno onde ela costuma anotar essas impressões.

São rápidos e incisivos adjetivos, que bem traduzem

as suas emoções, as conclusões a que chega após a lei-

tura das obras literárias. Hoje daremos ao público al-

gumas, prometendo continuar no próximo número:

Começaremos por opiniões colhidas, indiscreta-

mente, na letra A do caderno:

Amants et fils (tradução do original 
"Sons 

and lo-

vers") — D. H. Lawrence — Cosi, cosi.

Álbum de família — Nelson Rodrigues — Horrível.

Assim falou Zarathoustra — Nietzsche — Fulgurante.

L'Araigne — Henri Troyat — Desagradável.

O altruísta — Bernard Shaw — Regular; ora fasti-

dioso, ora inteligente.
O ateneu — Raul Pompeia — Brilhante.

Ao sol de Copacabana — Théo Filho — Fraco e

copado.
Apenas um coração solitário — Richard Llewelly

— Escrito de maneira nova.

Arthur Azevedo, e sua época — Raimundo Maga-

lhães Jr. — Regular, sem grande interêsse.

Adolphe — Benjamim Constant — Antiquado, não

gostei.
As amargas, não... — Álvaro Moreyra — Delicioso;

o livro da ternura.

Letra B

Bohemia do espírito — Camilo Castelo Branco

Fastidioso e grosseiro.
Bel Ami — Maupassant — Muito humano e bem

observado.
Bati à porta da vida — Tetrá de Teffé — Fraco.

Bispo preto (O) — S. S. Van Dine ótimo, no

gênero.

Baiser au lépreux (Le) — François Mauriac —

Artificial.
Borracha no Brasil (A) — Armando Mendes —

Mal escrito e desinteressante.
Biblismo (O) — Padre Dubois — útil.
Brasilidades — Francisca Basto Cordeiro — Inte-

teressante, porém mal escrito.

Letra C

Canaan — Graçá Aranha — Decepcionou-me.
Charretier de la mort (Le) — Selma Lagerloff —

Estranho,
Corpo de baile — Guimarães Rosa — Formidável!
Capítulos de História colonial — Capistrano de

Abreu — De muito valor.
Ce qui était perdu — François Mauriac — Péssimo.
Carrillonneur (Le) — Rodenbach — Como poema

seria bom; como romance, falta movimento e ação.
Cinto de Castidade (O) — Pitigrilli — Muito sujo!
Contemplations (Les) — Victor Hugo — A coisa

mais maravilhosa que já li!
Cartas — Alexandre Herculano — Brilhantes, po-

rém cacetes.
Capitania das Minas Gerais (A) — Augusto de Li-

ma Júnior — Interessante e instrutivo.
Com um pé no céu — Hartzell Spence — Incrível-

zinho.
Chartreuse de Parme (La> — Stendhal — Chato e

antiquado.
Canção de Bernadette — Franz Werfel — Lindo.
Chases voient (Les) — Edouard Estaunié — Som-

brio, úmido e espiritual.
Conceito cristão da democracia (O) — Plínio Sal-

gado — Muito pau.
Cannery Row — John Steinbeck — Bons tipos.
Canto da Terra (O) — J. G. de Araújo Jorge — Al-

tamente poético, mas revoltante.

No próximo número passaremos à letra D.

¦

i
i i /

LUÍS CARLOS JÚNIOR

LUÍS CARLOS JÚNIOR, escritor brilhante, autor do livro "MOSAI-

CO", premiado pela Academia de Letras, e da peça teatral "A SOMBRA"

(drama), que também obteve essa láurea, além de outras peças do gênero

revista que constituiriam sucessos de bilheteria em nossos teatros: "Zâs-

tráz", "Champagne" e "Palácio das Águias'\

Luís Carlos Júnior, infelizmente, faleceu em 1955, deixando a lem-

brança de um dos mais finos espíritos e um dos sêres mais encantadores

de sua época. Com graça cintilante compôs várias crônicas para esta re-

vista. Foi dos raros escritores que a pena irreverente de Humberto de

Campos poupou, naquele seu famoso 
"Diário".

Eis o que disse o "imortal" do jovem filho de Luís Carlos:
"Após a leitura, que fiz na Academia, do meu parecer sôbre o con-

curso de contos e novelas, concedendo menção-honrosa ao livro "Mosai-

co" de Luís Carlos Júnior, o pai levantou-se de sua cadeira e agradeceu-

me num abraço:
— Muito obrigado, meu velho; muito obrigado pelas palavras sôbre

o meu filho.
Não havia razão para agradecimento. Luís Carlos é um belo poeta.

Como prosador, porém, Luís Carlos Júnior, que eu não conheço pessoal-

mente, é superior ao pai".

FON - FON — 26 - 3 - 1957



VAMOS VER SE VOCÊ TEM

CULTURA LITERÁRIA

Responda a êste teste e conte 10

pontos para cada resposta certa e

5 para cada resposta meio-certa.

Um total de 200 pontos significa

que você é uma sabichona. Um

pouco menos, merece ainda o ti-

tulo de muito culta. Até 150, vai

apenas bem. Menos, bom... acon-

selhamos mais amor ao estudo e o

hábito da leitura.

COMO ÊLES SE VÊEM .

9 De Tolstoi disse Máximo Gorki:

Tinha cem olhos nos seus olhos.

£ De Camilo Castelo Branco disse

Jaime Cortezão:

Nós diremos de Camilo: tinha

cem ouvidos nos seus ouvidos.

9 De Camilo também disse Fialho de

Almeida:

Se um dia por algum cataclismo

Portugal desaparecesse, mas es-

capasse a obra de Camilo, o povo

português reviveria para sempre

nas suas páginas.

0 De José Lins do Rêgo disse Rena-

to de Alencar:

Ora, todos sabemos que Zé Lins

do Rêgo é o sujeito mais arrella-

do desta vida, um camarada sem

Ireios na língua e na pena, pen-

sando com absoluta liberdade e

dizendo as coisas sem preconcei-

tos, sem importar-se com os refle-

xos do que diz.

£ De José de Alencar disse João Sea-

bra de Mello:

— Nos romances de Alencar avul-

tam, a cada página, o colorido

bárbaro dos cenários, as pincela-

das magistrais do épico dos ser-

tões bravios, do pantelsta que via

e gozava a Natureza através de

todos os sentidos. Nêles o ele-

mento humano como que nos apa-

rece subordinado ao determinis-

no das fôrças cósmicas, no con-

traste com a ambição domina-

dora.

• De Ruskin disse La Sizeranne:

Náo é um literato transviado na

pintura e sim um pintor que ès-

creve.
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— Que compositor célebre foi amante de George Sand?

— Qual era o verdadeiro nome de Stendhal?

— Quem escreveu o livro "A mão é a luva"?

— De quem é a peça "A casa de Bernarda Alba"?

— Qual foi o poeta brasileiro que morreu afogado?

— Qual é o poema imortal de Milton?

— Com quem Eça de Queiroz teve famosa polêmica?
— Qual foi o grande amor de Chateaubriand?

— Quem escreveu "Le lys dans la vallée"?

10 — A que romance de Victor Hugo pertence a personagem "Jean

Valjean"?

11 — Quem é considerado o pai do drama português?
12 — Qual é o autor de uma novela regional chamada "Campo geral"?

13 — Quem iniciou a "Questão Coimbra" e com que publicação?
14 — Qual foi o maior poeta lírico da Grécia?

15 — Qual o autor da famosa poesia 
"O melro"?

16 — Quem foi o célebre contador de histórias dinamarquês?

17 — Quem é a poetisa autora do livro "Vaga música"?

18 — Quem é o autor de "A vigésima quinta hora"?

19 — Que frase disse Goethe ao morrer?

20 — Quem foi Juvenal? '

Respostas em outra página desta revista.

OS ANIMAIS E A LITERATURA

Eis o que alguns escritores franceses disseram de alguns bichos:

A ZEBRA: um cavalo com roupa de banho de mar.

No mundo dos insetos, o macho é o sexo elegante e frágil, o sexo doce e só-
brio, sem outra ocupação senão a de agradar e amar. E' à fêmea que competem
os rudes trabalhos, os perigos da caça e da guerra. — Rémy de Gourmont

O efêmero (tipo de insetos), nasce à noite, a fêmea põe os ovos durante a
noite: ambos estão mortos de manhã, sem nem sequer terem visto o sol. Êsses
animaizinhos são tão pouco destinados a outra coisa fora do amor, que não che-

gam a ter boca. Não comem nem bebem. São vistos revoando em nuvens acima
da água, por entre os caniços. O s machos, muito mais numerosos que as fêmeas,
têm uma tarefa múltipla, e depois tombam exaustos. — Rémy de Gourmont

Os pássaros têm uma coisa boa: êles parecem ser sempre os mesmos. Pas-
sam-se os anos a gente envelhece. Vai-se vendo os amigos desaparecerem, as re-
voluções mudam a face das coisas, as Ilusões caem uma após outra, e no entanto,
entre as árvores dos vergéis ou dos bosques, os plissaros que se conheceram desde .

a infância repetem os mesmos apelos familiares, modulam as mesmas frases mu-
sicais com a mesma fresca alegria. O tempo não parece agir sôbre êles, e como
se escondem para morrer, como nunca assistimos à sua agonia, podemos imagi-
nar que temos sempre diante dos olhos aquêles que encantaram a nossa pri-
meira mocidade. — André Thereit

Passaram umas vacas, e êle pensou que eram as mesmas que tinha encon-

trado outrora naquele mesmo lugar, Tôdas as vacas se parecem; elas têm nos

olhos qualquer coisa de fixo e de eterno, um sonho silencioso de relva fresca.
Victor Cherbuliez .

A cigarra, que não tem nem carne nem sangue, é encarregada de anunciar
os ardentes verões do Sul; o sol escolheu-a para seu arauto. Monótono como o

zumbido de uma sanfona, porém áspero e estridente, seu grito é o acre grito
de guerra de uma luz implacável que consome e devora; parece-nos escutar a

crepitação do ar e da terra em fogo. — Victor Cherbuliez

Os patos — Lá vão êles, como burgueses repletos,
levando na frente a pança,
e logo procuramos nos coletes
e o medalhão com a corrente... Michel Zamacois

O sapo — Nascido de uma pedra, vive debaixo de uma pedra, e ali cavará

o seu túmulo... Oculto nessa toca sêca, limpa, estreita, bem sua, ocupa-a plena-
mente, inchado como uma bôlsa de avarento. — Jules Renard

O lagarto — Filho espontâneo da pedra fendida em que me apoio, sobe-me

ao ombro. Pensou que eu fôsse uma continuação do muro porque fiquei imóvel

e porque meu paletó é côr de parede. Bom, isso não deixa de ser um elogio...
Jules Renard

Então, você acha que os peixes não sofrem, já que náo gritam? Talvez,

por isso mesmo, sofram muito mais...
E' mesmo, as grandes dores são silenciosas... — Maurice Donnay

A morte dos animais é humana — Edmond e Jules Goncourt

Todos os animais perdem o mêdo, quando há luar. Nós é que ficamos me-

drosos. Quantos ruidos, imperceptíveis durante o dia, agora nos envolvem, e

permanecem inexplicados! Compreendemos que a vida continua sem nós, e nos

assusta o fato de ver que continuam vivendo os grandes, os inteligentes, os se-

nhores^enquanto que nós homens somos suprimidos. — Rcné Bazin

Quando se ataca um elefante, é para tomar a sua defesa...

Muitas vêzes tentei preferir aos cães os gatos discretos e silenciosos. Depois

que li Gautier e Baudelaire, achei que isso era ter um gôsto muito requintado...

(Conclui na página 56)
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Romance de HELOÍSA HASPEROY

RESUMO DOS CAPÍTULOS 8 E 0: O sucesso de Marcelo é estron-

doso: sua carreira artística está assegurada. Êle se casa com Teresa

e vai percorrer o mundo, tornando-se célebre. Um ano e meio

depois, voltam à Itália, tendo já um lindo filhinho. Teresa está

uma belíssima e elegante mulher da sociedade. Marcelo adora-a.

Ainda em viagem, recebera a noticia da morte da Condêssa, que

terminara perdoando-o e fazendo-o herdeiro da sua colossal for-

tuna. Marcelo é feliz mas a beleza da esposa o inquieta. Sabe-a

ambiciosa e ''coquette".

CAPÍTULO X

Por detrás das cortinas de

veludo, Marcelo espiava o mo-

vimento do salão do Teatro

Real. Quase tôda a sociedade

italiana ali se encontrava para

aplaudi-lo. Pessoas de suas re-

lações, o pessoal da imprensa,

maestros, músicos e bailarinos

famosos. Na segunda íTía, jun-

tamente com os Marqueses de

Verani e o príncipe austríaco

Wilheliii Kurt Von Keigler,

Marcelo viu o pianista modelo

italiano, Cario Landi. Num dos

camarotes, o rapaz pode reco-

nhecer, com grande emoção, o

magnífico pianista Arthur Ru-

binstein, que viera à Itália em

tournée. Ao seu lado estava o

famoso maestro inglês Sir Tho-

mas Beach e um jovem violi-

nista americano que estava

tendo grande sucesso em sua

tournée de estréia. Marcelo sen-

tia-se satisfeito e orgulhoso

com tantas figuras ilustres no

seu concêrto, mas sua felicida-

de só estaria completa, quando

Teresa ali estivesse. Marcelo

nunca iniciara um concêrto

sem a presença de Teresa.

Certa vez, quando estava no

Brasil, só consentira em iniciar

o concêrto, meia hora depois

da hora marcada, porque Tere-

sa se atrasara. Com um sorriso

maroto, Marcelo lembrou-se da

carranca do maestro e do de-

sespêro do gerente, que chega-

ra a arrancar alguns fios de seus

poucos cabelos. Uma voz forte

trouxe-o, repentinamente, à rea-

lidade:

Prepara-te para entrar no

palco.
Estou pronto, Lugo.

Vais tocar a Rapsódia sô-

bre um tema de Paganini, não?

Sim.

Então, tudo pronto.

Marcelo voltou-se de súbito e

afastando mais um pouco a

cortina disse em voz baixa:

O camarote está vazio,

Lugo. Teresa ainda não che-

gou.
O rapaz largou a cortina e

voltou-se, dizendo com deses-

pêro:

Lugo, tenho um pressenti-

mento. Teresa está diferente, já

não é a mesma. Ela não virá

hoje e eu não posso tocar sem

ela.

Lugo retrucou com energia:

Deixa de bobagem, Marce-

lo. Teresa acabou de telefonar,

dizendo que chegará atrasada,

porque Basílio acordou e está

impertinente. Não tardará a

chegar.

Marcelo olhou-o ansioso.
É verdade o que dizes, Lu-

go? Teresa telefonou de fato?

Claro, Marcelo. Acabei de

falar com ela. Teresa sabe que

não começas o concêrto, sem

que ela esteja presente. Foi por
isso que telefonou.

Está bem. Vou para o pai-

co. — exclamou o rapaz, deci-

dldo.

Uma grande ovação o aco-

iheu, quando êle entrou no pai-

co. Ao sentar-se na banqueta,

não pode furtar-se ao desejo de

lançar um rápido olhar ao ca-

marote. Apenas Lugo acabava

de entrar ali, acomodando-se

numa das cadeiras de fundo.

Desanimado e triste, o rapaz

iniciou a Rapsódia de Rachma-

ninoff, e embora tocasse como

um grande mestre, seu cérebro

estava engolfado na angusti-

ante dúvida. E do mesmo modo

como havia começado, termi-

nou de tocar. Ergueu-se no meio

das frenéticas palmas da pia-
téia que, o aplaudia de pé, gri-
tando por seu nome. Somente

Teresa não estava ali para
aplaudi-lo, pois o camarote con-

tinuava vazio! Louco de deses-

pêro, Marcelo encaminhou-se

para seu camarim, procurando
evitar encontrar-se com outras

pessoas. Mas, seu caminho foi

obstado por Lugo e por alguns

repórteres que queriam entrevis.

tá-lo. Com um gesto irritado, o

rapaz exclamou:

Deixem-me em paz! Quan-

do terminar o concêrto podem

perguntar o que quiserem. Por

agora, quero ter vinte minutos

de sossêgo.
Escuta, Marcelo...

Signore Marc, apenas uma

palavrinha — pediu uma repór-

ter.

Um momento. Vou bater

uma chapa — exclamou um fo-

tógrafo, preparando a máqui-

na.

Com os olhos chispando

ameaçadores, Marcelo protegeu

o rosto com as mãos e gritou
furioso, forçando a passagem:

Deixem-me em paz!

E, sem voltar-se, afastou-se

do grupo estupefato. Lentamen-

te, alcançou o camarim e abriu

de golpe a porta. Que faria Te-

resa? Onde estava que não vie-

ra vê-lo? Atirou-se numa ca-

deira, louco de desespêro e an-

gústia, escondendo o rosto en-

tre as mãos. Sentia-se incapaz

de tocar na segunda parte. Te-

resa era sua inspiração, sua fôr-

ça criadora. Sem a sua presen-

ça, tornava-se distraído e por

vêzes, de tal maneira nervoso

que até esquecia a música. Le-

vantou a cabeça, quando ouviu

a porta abrir-se Era Lugo que
entrava, perguntando aflito:
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Marcelo, estás doente?

Sentes alguma cosia?
Estou bem — respondeu

numa voz maquinai. — Tele-

fona para o Hotel e pergunta
se Teresa já saiu.

Não sejas tolo, Marcelo.

Teresa não pode vir por causa

do menino.

O rapaz ergueu-se furioso,

atirando com um pontapé vio-

lento, a cadeira ao chão.
Basílio nada tem a ver

com isso — gritou, colérico. —

Sabes que não posso tocar sem

Teresa. Não tocarei mais, se

minha mulher não estiver aqui.

Eu quero saber onde está Te-

resa.

Lugo compreendeu ser inútil

insistir. Conhecia bem o gênio
violento de Marcelo e sabia que
as ameaças do rapaz eram sem-

pre cumpridas ao pé da letra.

Temia também seus acessos de
coléra, pois quando estava as-

sim êle era capaz de pôr tudo

em polvorosa. Sem uma plavra,
saiu do camarote, deixando-o

andar pelo camarim como fera

enjaulada. Ao passar pelo gru-
po de repórteres um dêles in-
terpelou-o assustado:

O mestre está irritado?
Mais do que isso! É preci-

so atender a tôdas suas exigên-
cias, do contrário... — res-

pondeu Lugo em voz baixa, afas.

tando-se preocupado, à procura
da cabina telefônica.

Voltou minutos depois e a pa-
lidez de seu rosto foi um golpe
no coração de Marcelo.

Aconteceu alguma coisa?
— perguntou numa voz rouca.

Marcelo...

Fala, Lugo! — rugiu o ra-

paz, dando um sôco na mesa.
Marcelo tem calma. Tere-

sa não saiu com uma visita.

O rapaz cambaleou, sentindo

o sangue afluir ao rosto, mas

ainda teve forças para pergun-
tar, numa voz inaudível:

Quem?...

Um homem...

Marcelo empalideceu, tor-

eendo o rosto num esgar de ódio
e angústia. Não podia falar, tal

a fúria que rugia em seu peito.
Estava sendo traído! Já não

podia haver mais dúvida! Com

duas passadas caminhou até a

porta, abrindo-a de golpe.
O maestro Gallotti já ini-

ciou a segunda parte — adver-

tiu-o Lugo, querendo detê-lo.
Não há mais segunda par-

te! Não há mais concêrto! Vou

para o Hotel.
Marcelo, espera! — gritou

Lugo, lançando-se ao seu en-

calço.
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O rapaz voltou.se de chofre

e numa voz terrível rugiu:
— Não me detenha, senhor!

Lugo parou no meio do ca-
minho, desesperado. Nada po-
dia fazer. E como um autômato,

dirigiu se ao palco para dar
uma satisfação ao público que
ali estava pra ouvir Marcelo.

CAPÍTULO XI

A maciça porta da Peniten-

ciaria acabava de abrir.se, apa-
recendo no limiar, um homem

ainda moço, alto de ombros

curvados vestido com um terno

sujo e mal pôsto. Uma rajada

de vento gelado veio atingi-lo

em cheio, num golpe rude, fa-

zendo-o estremecer. Êste ho-

mem que passara seis anos na

prisão, possuía uma basta e on-
dulada cabeleira castanha, co-

roando um rosto queimado de

sol e prematuramente envelhe-

cido, com dois sulcos de amar-

gura nos cantos da bôca de lá-

bios cheios. Naquele rosto triste,

sombrio, marcado por profun-
da mágoa brilhavam dois gran-
des olhos verdes que possuíam-
uma amarga expressão de des-

crença. Via-se que aquêle ho-

mem estava corroído pela tor-

turante decepção do acerbo

desgosto que o roía cruelmente

havia seis longos anos de peno-
so sofrimento.

Isto era o que restava daque-

le que fôra o elegante Marcelo

Vasarri de Braziano, o grande

pianista Marc Vasarri. O rapaz

passou os olhos cansados pelo
enorme pátio nu, cinzento e

frio, sem proteção alguma con-

(Continua na página 59)
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SEGREDOS DE MARILYN MONROE

TENSÃO ENTRE MARILYN E 0L1VIER

Por ALAN ARNOLD

EIS AQUI MAIS ALGUNS SEGREDOS DA FILMAGEM DÈ 
"0 

PRÍNCIPE ADORMECIDO",

QUE ESTÁ SENDO FEITA NOS ESTÚDIOS PINEW00D, COM SIR LAURENCE OLIVIER E

MARILYN MONROE COMO ESTRÊLAS. — ATÉ HÁ POUCO ALAN ARNOLD ERA 0 DIRE-

TOR DA PUBLICIDADE DE ESTÚDIO DÊSSE FILME. NINGUÉM MELHOR DO QUE ÊLE

PARA SABER 0 QUE SE PASSAVA POR DETRÁS DAQUELAS PORTAS, SEMPRE TRANCA-

DAS PARA 0 PÚBLICO E PARA A IMPRENSA.

Êsse beijo deu o que falar e teve que ser ensaiado dezenas e dezenas de

vezes. Marilyn eslava fria, desalenta, nervosa. Sir Laurence aborrecido.



O primeiro beijo trocado entre os dois namorados,
no filma "O 

príncipe adormecido" trouxe o maior nú-
mero de pessoas que se possa imaginar, dentro dum
estúdio, para assistir à cena.. .

O pessoal encarregado do "maquilage", e de outros
departamentos, juntou-se todo em derredor de onde es-
tava Marilyn para vê-la beijar "Larry" na sua volta à Em-
baixada dos Carpatos, após o baile da coroação do rei
George.

os artistas, no entanto, pareciam não dar pela coisa.
E continuavam sentados num divã ensaiando o famoso
beijo.

BEIJO DIFÍCIL

A princípio, foi apenas um roçar de lábios — um bei-
jo mais mental do que tísico. Sir Laurence nao estava sa-
usfeito.

Tornaram a repetir, várias vêzes, o diálo-

go que conauzia ao oeijo. Marilyn parecia estar
negaceando um pouco e, emoaraçaao, Sir Lau-
rence mostrava paciência porem também certa
insistência. Tornaram a se beijar — outras e
outras vêzes.

Eu disse com os meus botões: Marilyn está, de fato,
Pela primeira vez, apaixonada por /\nnur Mu ler. bera

eia puae, ae fato, üeijar realmente outro nomemv
Ailnal, eia o iez. O aia estava quase acabando e

ioi uma linda cena.

Wuanoü terminou, Mr. Miller emergiu da sombra.
Sua esposa tomou-ine do oraço e foram saindo. A toco-
sraiia ao beijo ioí uma das ires famosas ae minna vida
ue airetor ae pubuciaaae. Sir Laurence parecia um
tanto aioDaao e iviaruyn aiarmaua. leve gianue repercur-
aao na imprensa.

<^uanuü mostrei a Marilyn a foto, ela exclamou: —

Que lotograna meaonnai v^uem tirou isaov
— Pensei que ja a tivesse visio, — disse eu e tratei

de ir saindo de peno a toda pressa.
uepois me avisaram ae que eu não devia nunca

mostrar a Miss lvionroe iotogranas suas, nem antes num
depois de serem publicadas.

u cuidado que bir JL.aurence pôs nessa cena era igual
ao que èie poe quando taz os seus mines suan-espereanos.
£ra necessário mesmo segregar a artista porque se se
deirasse entrar tooo mundo, nao haveria lugar no estúdio.

Vinnam pedidos de lotos de Miss monroe ate das
bases aéreas, dos navios de guerra, de Companhias e atè
de sociedades de cultura, inúmeras associaçoes de ca-
ridade mandavam-lhe pedir dinheiro.

UM ÁLIBI?

Recebia convites de todos os lados: caçadas na Ir-
landa, comer ostras no Whitstable, atirar em gaios silves-
tres na Escócia. Alguns membros da arsitocracia con-
vidavam-na a visitar-lhes suas magnificas residências.

Mas havia um lugar que ela não era con-

vi dada a visitar — e isso perturbava cs seus

propagandistas americanos — o Palácio Buckin-

gham.

O pessoal estava meio chateado com isso, e me ha-
via chamado a atenção a respeito da necessidade de pôr
Marilyn em contato com membros da Família Real.

NO ENTANTO ÊSSE ÍTEM TINHA SIDO RISCADO DE

UM MEMORANDUM POR SIR LAURENCE

O álibi que eu costumava apresentar quando me

Perguntavam porque o filme estava sendo feito em se-

grêdo era que Sir Laurence sempre gostava de filmar
assim. Mas seria a verdade?

Comecei a desconfiar de que êle não estava gostan-
do muito da notoriedade de Marilyn porque entrava em
choque com a dêle. A dela era maior.

E êle não tinha gostado nada dos fenômenos de pu-
blicidade que se deram quando Marilyn aconteceu na

Inglaterra. Êle, que é e sempre foi um artista sério

achou isso de mau gôsto.

Foi pelo menos isso o que eu depreendi

de umas palavras suas, certo dia em que olhá-

vamos juntos para uns flagrantes fotográficos.
 ''Quanto menos se chamar a atenção do

público para isto, melhordisse êle.

Estaria Sir Laurence arrependido de trabalhar com

Miss Monroe? Esta é uma pergunta que eu muitas vêzes

fiz a mim mesmo. E' preciso a gente se lembrar de que
a proposta foi feita por Marily.n. Ela comprou os direitos

do filme "O 
príncipe adormecido".

RUMORES

Creio que muitas vêzes êle se arrependeu de ter
aceitado. Essas vêzes eram quando surgiam momentos
de tensão, durante a filmagem, e corriam rumores de

que os dois artistas náo se estavam entendendo. Seriam
Verdadeiros êsses rumores? De certa maneira, sim; per-

íeitamente certos. Mas o fato não chegava a constituir
um problema. Era apenas uma questão de diferentes pon-
tos de vista, quanto ao trabalho.

A imprensa americana mentia ao afirmar

que ambos andavam discutindo. Não houve ou-
tras "cenas" além das do filme. Mas havia
muita tensão.

Embora pareça incrível, eram aquêles repórteres
americanos, sempre presentes, que ajudavam a criar
casos. Sir Laurence dizia então: "Marilyn 

querida" e
esta o chamava pelo seu apelido "Larry". Mas Isso tudo
soava falso.

Nã0 chegou absolutamente a haver briga. O despo-
tismo de Sir Laurence só se manifestava quando Marilyn
faltava a0 trabalho ou chegava atrasada, o que acontecia
bastante. Êle declarava que êsse procedimento 

"não era
profissional".

ELA PRECISAVA DE MILLER

E êle tinha razão, pois que Marilyn é uma gloriosa
amadora no negócio de filmes, uma inexperiente, provà-
velmente mesmo crua artista do instinto.

Vi isso desde o comêço. Mal a conheci, e
olhei para aquêles olhos tristes e assustados,
vi logo que dentro daquela criatura meio mi-
tológica navia uma alma de criança incerta de
si mesma. Sem Arthur Miller era estaria per-
dida e com mêdo.

Durante as primeiras semanas da filmagem de "O

príncipe adormecido", Miller raramente ia ao estúdio.
Quanao aparecia lá so tinna olhos para Marilyn. Ficava
na sombra que circunda o halo de luz no palco, vigiando
a muiner, através daqueiea fortes óculos, nao lhe per-
dendo um gesto, e sensível à menor palavra.

Em gerai miller nao avisava à esposa que ia ao es-
túdio. Ela dava ae repente com êle e parecia uma criança
maravilnada, exclamando um muito apaixonado: Você?

Esses encontros eram táo espontâneos e tao Íntimos,
êles ficavam agarradinnos na frente de todos, olhando-se
e rindo um para o outro, na presença de quem quisesse
ver.

As "aparições" 
de Miller tornaram-se mais freqüen-

tes nas últimas semanas da filmagem. Terminara a sua
peça teatral e estava menos ocupado. Ela precisava cada
vez mais dêle. O ar nervoso de Marilyn e a intensidade
meio melancólica de Sir Laurence tornavam-se cada dia
mais evidentes, á medida que o fim da produção se
aproximava.

Via-se claramente que todo o imenso contrôle de
Sir Laurence, a sua sabedoria de homem e artista, eram
empregados a íim de evitar mostras de impaciência dian-
te da relutância da sua companheira de trabalho em
chegar a tempos e a horas. E Marilyn precisava de Miller
para dar-lhe fôrças nas últimas difíceis semanas da fil-
magem.

Minha recordação do que aconteceu na primeira ma-
nhã da seqüência do grande Baile da Coroação ilustrará
melhor a atmosfera das semanas finais da filmagem.

Às nove da manhã passei por Sir Laurence no cor-
redor principal dos estúdios e vi imediatamente como êle
estava preocupado e aborrecido. Marilyn faltara ao tra-
balho na véspera.

Uma hora depois fui ao lugar Qnde se filmava a cena
do baile, um grande salão retangular, numa luxuosa casa
londrina, no ano de 1911. Encontrei os técnicos aborreci-
dos, esperando Marilyn. Ouvi a cabeleireira dizer: — Ela
está pronta, mas está fazendo cera. Nervos, outra vez.

E de repente houve um zum-zum por detrás do alto
cenário, e Marilyn apareceu, seguida de uma legião de
jornalistas, inclusive a sua guarda-costas e um assistente
de filmagem.

Parecia zangada e não sorria, usando enormes óculos
escuros, calças curtas e capote. Andava nervosamente,
depressa, como se estivesse sendo perseguida. Vi então
que Sir Laurence vinha logo atrás dela, tentando, sem
o conseguir, parecer despreocupado.

Entregaram à estréia um papel. Ela e Sir Laurence
foram descendo a escada do salão, ensaiando os seus
papéis.

Alcançaram a parte mais baixa da escada e então a
orquestra começou a suave música da valsa do "Príncipe

Adormecido", escrita por Richard Addinsell especialmen-
te para o filme. Gentilmente Sir Laurence tomou Mari-
lyn nos braços e valsou com ela no vasto salão vazio.
Agora estavam sorrindo, visivelmente repousados, viven-
do a cena que representavam. A tensão passara e, com
êsse ensaio, começava o trabalho do dia

• # * *

(No próximo número, Alan Arnold revelará o que
os outros companheiros de trabalho de Marilyn pensam
dela).
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A BELEZA NO VERÃO

No verão, precisamos tomar mais cuidado dom

a nossa pele, porque a excessiva claridade, mesmo

que não freqüentemos a praia e não tomemos banho

de sol, faz com que a pele tome um aspecto mais

grosseiro e os poros têm uma tendência para se di-

latar.

Êsse cuidado consiste em manter a pele sempre

limpa e tratada, realizando-se todas as semanas uma

limpeza em regra, que nisto consiste:

Primeiro ensabôe bem o rosto com um sabo-

nete próprio (bem fino). Lave e enxague bem. De-

pois de bem enxuto, com um ferrinho apropriado

tire os cravos e limpe os poros, extraindo todas as

pequenas sujeiras que o ar neles deposita.

Não fique com receio se a pele lhe parecer

vermelha, em certos pontos. Às vezes é preciso for-

çar um pouco, para a retirada de um ponto preto.

Depois de ter feito essa cuidadosa limpeza, passe

na pele uma pedra de gêlo envolvida num pano

fino. Massageie muito ligeiramente e depois apli-

que uma dessas loções adstringentes, que tanto

existem à venda nas perfumarias. A pele, natural-

mente, repuxará um pouco, de modo que para cer-

tas pessoas convém só passar a loção nos pontos de

onde foram retirados os cravos. Em geral esses pon-

tos são: a testa, o nariz, o queixo.

Deixe por algum tempo (minutos), depois lave

o rosto com áqua e deixe a pele descansar. Aplique

depois a sua maquilagem habitual, não esquecendo

uma boa base para a sua cútis apresentar um as-

pecto perfeito.

Sempre, de noite, ao deitar, é indispensável

que sejam retirados todos os resquícios da maqui-

lagem.

As 
palavras 

também se 
gastam

A um grupo de jovens que partiam, na França, em férias, um ar-

tista aconselhou:

— Não deixem de ir ver o castelo de Ménard, de que a Marquesa

de Pompadour tanto gostava. E' muito bonito.

Nestas três palavras tão simples 
"é 

muito bonito", o artista pôs

tanto respeito e tanto fervor que não foi preciso mais nada para deci-

dir as viajantes. Elas trataram logo de ir visitar o castelo.

E' que costumamos abusar tanto de superlativos, que êles mesmos

se tornam cansados e gastos. As palavras nunca nos parecem suficien-

temente intensas, porque as descolorimos por meio de um emprego in-

considerado e vai se tornando sempre necessário substituí-las por ou-

tras, cada vez mais fortes. Sensacional, formidável, extraordinário, in-

12

fernal, colossal já começam a em-

palidecer e até essa expressão é o

fim do inundo! já está perdendo

aquele seu poder de choque.

Que será que se vai inventar

agora ?

Quando nos referimos a um pe-

queno arranhão, a uma sêde, a

um atrazo, dizemos que horror!,

Que sêde horrível! que sêde me-

donlia!, Estou morrendo de sê-

de, etc., etc., como se, de fato,

pudesse entrar a menor parcela

de horror em fatos tão simples e

comuns como uma sêde, um atra-

zo, um arranhão.

Devemos fazer um esforço para

tentar voltar às palavras simples,

deixando-as no seu justo valor,

no seu real sentido. Como nos

tornaremos, assim, mais eloqüen-

tes! Sem contar, que a nossa ma-

neira de falar revelará outra finu-

ra. Asseguro-lhe que você causa-

rá um prazer novo e inesperado

à sua amiga se, errt vez de quali-'

ficar o vestido dela de forinidá-

vel, você lhe disser, simplesmente,

que êle está bonito.

FON - FON — 26 - 3 - 1957
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A BELEZA DAS PESTANAS E SOBRANCELHAS

Hoje há uma tendência muito forte, que se

nota até nas mocinhas de colégio, para pintar em

demasia os olhos, pestanas e sobrancelhas. Con-

vém aplicar um pouco de algum produto que con-

tenha vaselina, nas sobrancelhas, porque as faz cres-

cer. As pestanas que suportam o rimei só poderão

ser embelezadas por êle. Mas há muitas pessoas que

não o suportam, chegando mesmo a perder muitas

pestanas.

As sobrancelhas e as pestanas não devem ser

pintadas de tons muito opostos aos do cabelo. O

efeito será de mau gosto.

Não se esqueçam de que não se usa muito car-

mim no rosto. Todas procuram hoje em dia obter

aquele tom de camélia um pouco pálida na cútis. A

boca precisa ser bem desenhada, pintada por igual

e as unhas são um detalhe importantíssimo na

«toilette» feminina.
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Encontramos Ângela Maria mais feliz do que

nunca! Voltava de suas férias em Petrópolis, falando

de seu novo amor, e fazendo questão de repetir:

«Estou amando novamente!»

A revelação de Ângela era espontânea, e che-

gou a ser surpreendente, de vez que a cantora vi-

nha guardando absoluta isserva a respeito. Ela fa-

la-nos dessa felicidade, e deixa transparecer em suas

palavras que acredita sinceramente em seu amor, e,

que desta vez, dará um passo certo em sua vida.

Havia, porém, um segredo profundo em torno do

nome do rapaz. Insistimos em saber como se cha-

mava seu eleito, mas, Ângela manteve-se irredutí-

vel: não revelaria o.nome do felizardo. E, explica a

razão desse segredo:

«Enquanto não houver um compromisso ofi-

ciai entre nós (noivado), pretendo evitar publicida-

de. Mudei muito na maneira de pensar e agir. Que-

ro dividir as duas partes: Ângela — a cantora, e

Ângela — a mulher, que segue um destino igual ao

de tantas outras, sonhando com seu futuro marido,

um lar feliz e alguns filhos. Estou disposta a manter

minha felicidade a qualquer preço, mesmo com o

sacrifício da carreira artística»! Êle concorda com

o meu ponto de vista, que aliás, é o mais sensato

possível».

Sabemos desde o início desse romance, que o

rapaz é figura da sociedade paulista, e conhecido

industrial — fabricante de toalhas, de rosto.

Ângela volta a fazer revelações à reportagem

de FON-FON:

— «Você compreende... Eu não posso andar

espalhando pelos jornais e revistas o meu namoro,

senão que juízo farão de mim? Pensarão que eu sou

uma leviana. Já pensou, se por qualquer eventuali-

dade, o nosso romance terminar. . . Depois, comen-

tarão que eu sou uma aventureira. Assim, prefiro
agir com calma. Devagar, e sempre. Quando pen-
sarmos em casamento, aí sim! Contarei todos os

detalhes».

B&
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FALA SOBRE O SEU CASAMENTO

UMA VIAGEM À EUROPA E DUAS

OPERAÇÕES RETARDADAS.

*

Reportagem de JEANETTE ADIB

Fotos de LEONICE

Pelo que a repórter observou, Ângela não pre-

tende se casar enquanto estiver no apogeu de sua

carreira. Depois de muito insistirmos sobre êste pon-

to, Sapoti acabou confessando:

— «Para ser sincera, penso em casamento, mas

não tão cedo. Só daqui há alguns anos. Por enquan-

to, a minha carreira exige exclusividade. Quando eu

(Continua na página 50)
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Conto de HUMBERTO DE SÁ NOGUEIRA

O homem saiu da cabana e olhou o sol. Pas-

sou a vista em tôrno e, distanciando-a, virou a

cabeça até o ponto onde os coqueiros emergiam,

na linha das colinas. Lá viu apenas o vento que

agitava as palmas e animou seus olhos. Tinha

um jarro de argila na mão e deu volta à cabana.

Apanhou água numa fonte e tornou. Em pé, na

porta, estava o outro, que se chamava Lopes e

tinha uma barba grisalha ostentada sôbre o

corpo magro e vergado. O primeiro parou ainda

e lançou os olhos para o mar.

Viu os barcos? gritou o da porta. Mas-

cava um palito de fósforo. O outro caminhou pela

areia e entrou na cabana. Era um homem en-

velhecido e pequeno.

Lá estão, na costa — respondeu, voltan-

do-se.

Estive olhando-os — disse Lopes — estão

bem longe, ainda.
É sempre assim a esta hora.

Passou a mão numa garrafa de aguardente.

Lopes olhava o mar, depois da porta, e tinha a

testa franzida. O palito movia-se, inquieto, entre

os seus dentes escuros de fumo. Parecia nervoso

com o mar, que estava calmo, contudo.
Ouer um pouco? perguntou Júlio.
Quero, sim.

Estendeu-lhe um copo pela metade. Lopes

ingeriu um vasto gole e limpou a bôca com a

manga. Sentara-se num caixão e colocara as

pernas compridas sob uma manta espêssa. Seus

olhos vivos iam do interior da cabana para o

mar e, às vêzes, declinavam-se sôbre a areia

branca em frente, sulcada de passos que morriam

junto às ondas.

Morriam, aonde? perguntou Lopes para si.

Tomou o copo novamente e bebeu outro gole.

Sempre fôra assim — não adiantava ter sido

diferente uma só vez, antes. Poucos se lembra-

vam disso. Aquilo era uma ilha.
Podíamos ter ido pescar — disse para o

outro.
É mesmo — concordou Júlio. — Olhe o

sol.
Talvez apanhássemos alguns bons peixes.

— Compreendia o que isso significava.

O que se chamava Júlio espichou a cabeça

para a porta.
Pode ser que Romero traga uns.

Lopes olhou os barcos. As velas brancas se

destacavam na linha do horizonte, pareciam far-

pas sôbre o verde distante. Lá longe um grupo

de homens estava em luta com os peixes, com os

prateados cardumes que cruzam as águas, reais.

Acima de todos, as nuvens. Mas os braços vão

apenas ao mar, os peixes ignoram as nuvens e

retornam, vindo do seu infinito, ao que nos é

superfície.

Será bom para nós — disse Lopes —

Romero sempre nos trás alguns peixes, quando

não podemos sair.
Mas hoje nós podíamos.

Lopes sorriu por dentro. Podiam sair. Ao

velho Júlio já era permitido enganar-se. Era di-

verso, nêle. O barco andava mal, o leme quebra-

ra-se há dois meses e o casco apresentava dois

rombos grandes. Bom negócio. Mas para o ve-

lho Júlio a significação perdera-se e tudo per-

manecia o mesmo.

No ano passado êle nos ajudou um bo-

cado. — disse Júlio.
Romero?

Sim.

É mesmo — concordou — no ano passado

era diferente. Tudo era diferente no ano passado.
Êle andou fazendo 

"boas 
pescarias.

Nós também fizemos — declarou Júlio.

O barco estava ótimo, <3 mar estava ótimo

e nós estávamos em grande estado.

A expressão de Júlio mudou um pouco. Pôs

mais aguardente para si e estendeu a garrafa

üara Lopes. Acendeu um cigarro, olhando o chão

de areia e depois ergueu os olhos para o teto de

palha. Estava tudo precário, mas êle não sabia,

disto. Podia-se ver o céu pelas frestas. Amanhã

êle desejaria ir pescar outra vez.

Lopes olhou o mar novamente. Sua face con-

traiu-se um pouco ao rever os barcos. Moveu as

pernas, retirou a manta. A areia branca emitia

fagulhas do sol. Lá estavam os passos. Por êles

jamais sairia da ilha — difícil encontrar algo

maior. Romero traria os peixes, tudo estaria bem.

Bebeu o aguardente. Há dez anos ooderia ter

saído dali, abandonado a ilha. Teria ido embora,

estaria com Lita, a vida mudaria. Era bom sal-

dar seus desejos. A praia deserta era um estra-

nho anúncio de solidão.

Júlio passou por êle e foi até à porta. De

pé, na areia, via os barcos, uma esperança velha

e vertical, ali, apoiada no chão remoto. Mirou

seus pés lembrou-se do casco do barco. Seria bom

ter ido embora. Poderia ter ido com Lita, mas o

mar o prendera. O mar sempre o apanhara de

surprêsa. Estremeceu e Júlio voltou.
Estão distantes.
De fato — concordou.
Romero deve estar fazendo boa pescaria.
Precisa estar sempre falando em Romero?

O outro surpreendeu-se.
Desculpe... pensei que lhe agradasse.
Nada, não é nada.

Tocou a mão no ombro do companheiro.
Júlio, você é um camaradão.
Eu? Oh, nada, sou o mesmo de sempre.
Pode-se ver isso. Está claro. Veja os ou-

tros anos.
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Pensou no barco encostado perto da cabana,

esperando que algo o salvasse. E êle ali, bebendo

e discutindo com Júlio, que desejava pescar. Po-

dia ter sido pior, com Lita. Mas o fato é que na-

auele tempo a coisa valera a pena. Agora Romero

traria peixes, os outros pescadores os saudariam;

pouco a pouco chegariam a uma bela situação na

ilha. Os outros já vinham olhando-os com com-

paixão. Gostavam disso, talvez.

Lembra-se daquele peixe que Romero pc-

gou o ano passado? perguntou Júlio.

Lembro-me, sim.

 Pois é. Um homem da cidade gostou e

comprou-o. Era um belo peixe.
Pesava uma tonelada.

Foi em setembro.

Não, em dezembro — a juntou Lopes.

Grande peixe. Podíamos ter pegado um

também. Mas não tínhamos sorte.

Foi uma má época pará nós, aqui na ilha.

Mesmo lá no outro lado — disse Júlio.

O outro balançou a cabeça. O rnar o punha

nervoso e a visão dos barcos na linha do hori-

zonte o exasperava. Perto de si os passos na

areia terminavam nas águas. Contra algumas ro-

chás as ondas chocavam sua espécie revolta e

animada. Pensou na sua própria espécie. Devia

ser bom pertencer ao mundo. Sentiu-se irônica-

mente feliz.

Ainda há mais aguardente? perguntou a

Júlio.

Há, sim — disse o outro.

Encheu o copo outra vez. Passou a mão pelo

rosto e sentiu a aspereza da barba crescida. Os

cabelos ralos estavam já grisalhos, mas as per-

nas longas continuavam firmes. Dariam para

fugir para algum lugar. Da ilha era impossível,

só invadiria o mar. E não alcançaria Lite, dis-

tante e diferente. Era sempre bom pensar em

Lita. Mas êle estava ali e mais tarde Romero

traria os peixes.

Podíamos ter ido pescar 
— tornou Júlio.

Oh, Sim, Faríamos uma bela pescaria.

O mar está ótimo. O vento também.

(Conclui na página 50)
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Depois do Carnaval, tanto aos seus adeptos eomo também aos "verdadei-

ros" inimigos da festa pagã, as boas gravações são como lenitivo aos ouvidos
cansados, não só das "barbaridades" 

que os "mercenários do Carnaval" fabrl-
cam, como também do barulho e da confusão que caracteriza o reinado de
Momo. Assim, é com prazer que podemos indiear aos nossos leitores as grava-
ções que serviram para reajustar o nosso aparelho auditivo.

Em 33 1/3 RPM (LP)
Em Discos CAPITOL:

I"ARTHUR MURRAY, apresenta DANÇANDO SOB AS ESTRÊLAS", com:
My Romance; Champagne Waltz; I's Wonderful; The Touch of you llps; Falllng
in love wlth love; Thls can't be love; Taboo; Perhaps, perhaps, Perhaps; Inspl-
ration; Tango de larosa; Ya, Ta; Dengoso,

"SONGS FOR SWINGINXOVERS!" (Conções para namorados modernos),
com FRANK SINATRA em: You make me feel so young; It happened ln Monte-
rey; You're gettlng to be a habit wlth me; You brought a new klnd oi love to
me; Too marvelous for words; Old devll moon; Pennles from heaven; Love ls
here to etay; l've got you under my skln; I thought about you; We'll be toge-
ther agaln; Makln'Whoopee; 8wlngln'dow the lane: Anlthlng goes; How about
you?.

Em Disco COLUMBIA:

"MEU ÚNICO AMOR", com ROY HAMILTON apresentando; Wlthout a
song; Cuban love song; Trees; A llttle volce; Mlsty Valley; Take me wlth you;
Slnce I íell for you; Ali thls ls mine (To have an hold); If you are but a dream;
My own beloved; If each one woulh teach one; Because

Em Discos CONTINENTAL:

"DANÇANDO COM WALDEMAR SPILMAN E SUA ORQUESTRA», com as
seguintes músicas: Laura, íox-trot; Samba em fantasia; Sax-Cantablle, Afro-
Mambo; Vamos com calma, chôro; Danclng inthe dark, fox-trot; Pent house
mambo; Speak low, bolero e Tenderly, fox-trot.

"SUCESSOS DE ARACY DE ALMEIDA", com o "Samba 
en» £^3Soa" inter-

pretando melhor do que nunca: Tenha pena de mim; Camisa amarela; Não me
diga adeus; Fêz bobagem; Mamfie baiana; Desde ontem; Até o amargo fim, e
Saia do meu caminho.

Em Discos POLYDOR:

"AGOSTINHO DOS SANTOS" que neste seu primeiro LP apresenta, além
de alguns de seus sucessos em 78 RPM, mais algumas músicas que poder&o sem
dúvida, transformar-se em novos sucessos, n&o só pelo seu conteúdo como tam-
bém pelo tratamento que tiveram, como no caso de Plf-Paf. As músicas apre-
sentadas nesse LP s&o as seguintes: Falam meus olhos; O vendedor de laran-
Jas; A última vez que vl Paris; N&o digo; Meu benzinho; Plf-Paf; E' táo gosto-
so amar: Canção do mar.

"TOURNÊE PELA ITALIA", com o maestro Ricardo Santos (Warner Mül-
ler) regendo sua fabulosa orquestra nas seguintes melodias do cancioneiro lta-
llano: Funlcull-Funlcula; Tlrltomba; Serenata; II Bacio; O sole mio; Vlenl, vle-
nl; Torna a Surrlento; Ah! Mari, Ah! Marl: Mattlnata; Clrlblrlbln; Reglnella
Campagnola; Santa Lucla.

Em Discos RCA VICTOR:

"TITO GUIZAR E SUAS MAIS NOTÁVEIS CRIAÇÕES", ou sejam: Qulére-
me mucho; Cu-cu-rru-cu-cu paloma; Tres dias; La vlrgen de la Macarema; Hls-
tórla de un amor; Mundo raro; Ml oraclon; La Malaguefla.

"FRANCISCO CARLOS INTERPRETA NOEL ROSA, ARY BARROSO, LA-
MARTINE BABO e CUSTÓDIO MESQUITA", com os seguintes sambas: Feltio de
oraçlo; Faceira: Sala do meu caminho; O sol nasceu para todos; Rancho fundo;
Morena boca de ouro; Como os tIob que correm pro mar; Quando o samba
acabou. |

"DE MAOB DADAS...MEIA-NOITE", com a melodiosa DINAH SHORE in-
terpertando: Nice work lf you can get lt: Easy to love; Come raln or come chi-
ne; Once ln a whlle; It had to be you: You're drlvlng me crazy; That great co-
me-and-get It day; Moanln' ln the mornln'; Under a blanket of blucs: Taklng
a chance on love: I concentrate on you; Yesterdays

Em Disco TELEFUNKEN:

"DANÇA DAS HORAS", música de Ballet da ópera "La Gloconda" na 1.»
face, e na 2.*, "O CAVALHEIRO DAS ROSAS", valsa da opereta do mesmo nome.
pela Orquestra Sinfônica da Radiodifusão Nacional Belga (Bruxelas), sob a
dlreç&o de Franz André.
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QUANDO OS MAESTROS SE ENCON-

TRAM COM ANGELA MARIA

Em um coquetel oferecido à crônica
especializada, a Copacabana fêz o lan-
çamento dêsse LP que é o primeiro
forte candidato ao "melhor do ano".
Quando ouvimos ainda em fita êste
LP na residência de Angela, tecemos
os comentários a que fazia jús, po-
rém, n&o será demais confirmar aos
nossos leitores que esta é uma grava-
ção que marcará época, não só pela
interpretação maravilhosa da "sapotl",

como também pelo tratamento que me-
receu da gravadora, além de ser a pio-
neira de uma idéia que deve ser con-
tinuada, ou seja, a reunião de vários
valores em um só LP. Cada uma das
músicas foi orquestrada e dirigida por
um maestro diferente, e sente-se que
cada um dêles deu um pouco de si, o

que permitiu Angela Maria superar
tudo de bom que Já havia proporclo-
nado anteriormente.

As músicas e os maestros são as se-

gulntes: DORA (Severlno Araújo);
AOS PÉS DA CRUZ (Lindolpho Gaya);
ADEUS (Renato de Oliveira); SAIA
DO MEU CAMINHO (Léo Peracchi);
CARINHOSO (Lyrio Panicali); PRO-
MESSA (Gabriel Migliori); CAMINHE-
MOS (Guaraná); CANTA BRASIL (Syl-
vio Mazzucca).

MUITAS CELEBRIDADES EM UM
Só LP.

Também a Capltol lançou um LP
reunindo vários nomes de projeção ln-
ternaclonal, ou seja: "IIIGII SOCIE-
TY" (Alta Sacledade) da trilha sonora
do filme do mesmo nome e que reu-
ne: BING CROSBY, a princesa GRA-
CE KELLY, FRANK SINATRA, LOUIS
ARMSTRONG E SUA BANDA e CE-
LESTE HOLM.

As letras e as músicas dêsse LP s&o
tôdas de autoria de COLE PORTER.
n&o menos famoso que os demais pelo
que J& deu de alegria e satisfaç&o aos

povos do mundo em composições ante-
riores. As suas composições dêsse LP

s&o as seguintes: Hlg Boclety (overtu-
ture); High society Calypso; Llttle one:
Who wants to be a mlllionalre; Truc
love; You're sensatlonal; I love you.
Samantha; Now you has Jazz; Well
dld you Evah?; Mlnd lf I love to you-

A orquestra do Estúdio da M.G.M
foi regida por Johnny Qreen.

INFORMANDO. ..

Quando esta revista estiver nas ban-
cas o Sr. Joio Araújo, divulgador da
Fábrica Odeon Já estará no rol dos
homens sérios, multo embora a sua
"pinta" de gal& seja um desafio per-
manente & sua seriedade de homem
casado. Desejamos ao João e à Srta-
Maria Lúcia tudo de bom que a nov»
vida lhes puder proporcionar.

FON - FON — 26 - 3 - 1957
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Antologia do Cinema Nacional
HOJE

biPfi 1

HISTÓRICO
(Continuação)

1909

1910

1912

1913

1914

1915

1915

1915

1908 — Viúva Alegre

Uma Transformista Original — de Paulo Benedetti. Éste filme levava

a música gravada na própria película, por intermédio de notas mu-

sicais tornando assim fácil a execução da música por êle escolhida,

para a orquestra do cinema exibidor. O Cordão Carnavalesco —

de Júlio Ferrez.

Paz e Amor — de José do Patrocínio Filho.

O Museu Nacional iniciou sua filmoteca, que constava quase exclu-

sivamente de filmes educativos.

Roquete Pinto trazia para a filmotéca do Museu Nacional os primei-

ros documentários sôbre a vida dos índios Nambikuaras.

Crime dos Banhados — de Francisco Santos.

A Estrangeira — de Henrique Pongetti:

Viuvinha — de ítalo Dandim e Luís de Barros.

Vivo ou Morto — de ítalo Dandim e Luís de Barros.

Perdida — de Luís de Barros.

Inocência — de Vitor Capelaro.

O Professor Venerando da Graça resolveu exibir seus filmes educa-

tivos ao povo.

Pátria e Bandeira — de Antônio Leal, que está no Museu de Arte

Moderna de São Paulo.

O Guarani (l.a versão) — de José de Alencar na direção de Vitorio

Euzébio Capelaro, dirigindo ainda.

O Mulato — baseado na obra de Aluízio de Azevedo.

19X7  Nossa produção foi mais ou menos de 20 filmes, sendo que Irineo

Marinho produzia:

Os Mistérios do Rio, com a coadjuvação de Coelho Neto.

O Grito do Ipiranga — apresentado pr Lambertini.

1918  a Carne — de Júlio Ribeiro, com Carmem Santos, não tendo sido

terminado.

O Garimpeiro — Realizado por Vitório Euzébio Capelaro

Iracema — Realizado por Vitório Euzébio Capelaro.

1919 — Como Deus Castiga — da Rossi Filmes

Exemplo Regenerador — da Kossi Filmes

1920 — Jóia Maldita — filmado por Tibiriçá

JJrutáu — dirigido por William Janser para Omega Filmes.

Perversidade — dirigido por José Medina

Os Faroleiros — de Monteiro Lobato.

A Culpa dos Outros — da Rossi Filmes, dirigido por José Medina

1921 — Prelúdio que Regenera

Do Rio a São Paulo — apresentado por José Medina.

Carlitinho (comédia) — apresentada por José Medina.

In Hoc Signo Vinces — realização de Almeida Fleming.

Paulo e Virgínia — também realizado por Almeida Fleming.

1923 — O Aleijadinho — de Igino Bonfioli.

Canção da Primavera — dirigido por Igino Bonfioli e Segur Ciprion

Carmem Santos iniciou sua verdadeira luta pelo cinema brasileiro,

que sustentou até a sua morte.

1924 — A Gigolete — da Benedetti Filmes.

Dever de Amar — da Benedetti Filmes.

O Segredo do C°rcunda — dirigido por Alberto Travessa.

Retribuição — de Gentil Roiz.

A Realidade — produção de Carmem Santos (inédito)

Sojrer para Gozar — da Visual de São Paulo.

Quando êles querem — da Visual de São Paulo.

1925 — Valadão, o Cratera — produção da Sul América Filmes.

Melle. Cinema — de Carmem Santos.

Gigli — de Medina.

A Carne (I a versão) — do romance de Júlio Ribeiro.

Juravdó Vingar — da Aurora Filmes de Recife.
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PETRQPOLIS

5" Feira

6'FEIRR

PXS1 * IEP3S

<o-i*22Z12 * BQNSuCtSSO •

IRIS DELMAR _
CASARÉ

ARACI ROSAS

CARLOS GIL

(Continua no próximo número)

S1MPLICIO HADl

ROSE RONDELLI IRIS

MANOEL VIEIRA CASd

NEIDE LANDI ARAI

PEDRO DIAS CARI

CELESTE AIDA

PROCOPINHO

PALMERIM SILVA

„ CARLOS jCOTRIM

^números musicais:
ANGELA MARIA

IOÀO DIAS

TRIO OE OURO

GILDA DE BARROS

.ROMEU FERNANDES

DIREÇÃO de LUIZ de BARROS

I
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O salão de banquetes do Miramar Pa-
lace Hotel, comportando seiscentos ta-
lheres, vendo-se as figuras exponen-
ciais da sociedade luso-brasileira, e à
esquerda os pavilhões nacionais do

Brasil e Portugal.

Foi de uma rara beleza a encantado-
ra homenagem realizada no saláo nobre
do Miramar Palace Hotel, no Pôsto 6,
em Copacabana, ao conhecido lndus-
trlal Comendador Augusto Sou?a Ba-
tlsta, pelos relevantísslmos serviços
prestados às duas pátrias comuns. Se-
hadores, Deputados, Diplomatas, Aca-
dêmlcos, Industriais, Banqueiros, MUI-
tares, Médicos, Advogados e Jornalls-
tas, promoveram uma reunião de elite
Para testemunhar a gratidão de portu-
fíuêses e brasileiros, a um Português
do Brasil, na palavra lapidar do mag-
nífico F?ltor da Universidade, o Aca-
dêmlco Senhor Pedro Calmon. O ma-
Jestoso saláo oferecia grandiosidade,
Pois cerca de 600 talheres ali estavam
Para receber Ilustres personalidades da

O Magnífico Reitor Acadêmico Pedro
Calmon, quando proferia o discurso
oficial, venrto-se à cabeceira da mesa

o ilustre homenageado.

Ô MONUMENTO NACIONAL A D. JOÃO VI MARI0 
D0 AMARAL

O Comendador Augusto de Souza Ba-
tist*i, quando recebia o pergaminho da3
mSos do Prof. Paulo de Medeyros, Pre-
slfiente da Academia Orloca .te Letras,
conferindo-lhe a honra de Membro da
Comissão Promotora do Monumento

Nacional a I). Joio VI.

« Prof. Lemos de B-ilo ladeido pclo.i
jorna!is'?s An linlo Pe*ro S5'i P-yn :•
M'^io '»o Amirii, o vários rep-osentan-

tes de instituições portuguesas no
Urasii.

O Comendador Augusto de Souza Ba-
lista agradecendo comovido a signifi-
cativa Homenagem, prestada por bra-
siViroj e portugueses, vendo-se o Em-
fcaix-dor Antônio de Faria, o Magnífi-
co ReUor Prof. Pedro Calmon e senho-
r»s pa ¦>« -s -'¦> «"Hs-sima festa de

amizade luso-brasileira.

melhor sociedade luso-brasileira. Ao centro viam-se enroladas em duas colunas ro-
manas, as bandeiras do Brasil e de Portugal. Flores de todos os matizes em verda-
deira profusão, num colorido encantador, dando-nos a exata impressão de um
banquete oficial, com todos os requisitos da boa etiquêta internacional. Para ame-
nizar a canicula que fôra rigorosa, ouvia-se a orquestra em surdina, executando
composições folclóricas luso-brasilelras.

FON-FON — 23 - 3 - 1037

Notamos a presença da Senhora Augusto Souza Batista, a lnsigne declama-
dora Srta. Margarida Lopes de Almeida, a Sra. Paulo Tacla, a Sra. Povlna Ca-
valcanti, a Sra. Herbert Moses, a Sra. General Magessi, a Sra. Senador Vivaldo
Lima, a Sra. Georgina Dinart São Payo, o Sr. Embaixador de Portugal Antônio
de Faria, o Dr. Victor Nunes Leal, chefe da Casa Civil da Presidência da Repú-
blica; os Acadêmicos Pedro Calmon, Rodrigo Octavio Filho e Olegário Marlano,
o Senador Apolônio Sales, o Sr. Herbert Moses, o Comendador Albino Souza Cruz,
o Prof. Deolindo Couto, Deputado João Machado, Prof. Lemos de Brito, o Dr.
Carlos Machado de Barros, Cônsul Geral de Portugal; o Prof. Cândido de Olivei-
ra, o Prof. Octacíllo Ralnho, o Dr. João Calmon Botelho, o Comendador José
Rainho da Silva Carneiro, o Comendador Alfredo Nunes, o Prof. Celso Kely, o Sr.
Antônio Alves Sarda, o Dr. Sabino Teodoro, D. Antônio Pedro de São Payo, do
FON-FON; Dr. Carlos Povina Cavalcanti, o Dr. Carlos Alberto Correia, diretor do
Colégio Anglo-Americano; e os representantes de tõdas as instituições portuguê-
sas na Capital da República. Foram oradores da noite: os srs. Reitor Pedro Cal-
mon, Dr. Tancredo Neves, Comendador Albino Souza Cruz, o Embaixador Antô-
nio Faria, o escritor e jornalista Paulo Tacla e, por fim, o presidente da Acade-
mia Carioca de Letras, Prof. Paulo de Medeyros, que comunicou à numerosa assis-
tência de que o Dr. Augusto Souza Batista havia sido aclamado por unanimidade,
membro de honra da Comissão Promotora do Monumento Nacional a D. João VI,
fazendo entrega de um pergaminho ao ilustre homenageado. A comunicação foi
recebida por todos os convivas com uma grande salva de palmas. O discurso de
agradecimento proferido pelo Dr. Souza Batista, revelou, sem dúvida, um conhe-
cedor profundo das coisas do Brasil, um grande espirito a serviço de duas pátrias
e, sobretudo, um bom brasileiro em Portugal e um bom português no Brasil. Dois
brindes foram levantados, um ao General Craveiro Lopes, chefe do govêrno por-
tuguês, pelo ex-ministro da Justiça Dr. Tancredo Neves; e o outro pelo Embaixa-
dor Antônio de Faria, ao Dr. Juscellno Kubitschek de Oliveira, presidente da
República Brasileira, em virtude do primeiro aniversário de seu govêrno. Foi real-
mente uma noite inesquecível, em que duas pátrias se encontraram enter-
necidamente.
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X — Totalmente trabalhado
em fino plissê acordeon, êe-
te modelo em shantung tem
a frente abotoada sobre um
viés liso. Pala nos ombros
com pequenas pontas abo-
toadas.

C Xdòxjourv.cuxc
Rfc
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2 — Vestido em tafetá-shantung, blusa folgada, abotoada
na frente e com incrustações plissadas. Gola alta. Saia plis-
sada com um pequeno abotoamento superior. —•_ 2 —-
Modelo juvenil em tafetá cinza, com a parte central em
côr de cognac, todo êle plissado e de saia rodada. O decote
é marcado por uma banda branca, abotoada e combinando
com o cinto incrustado.  4 — Vestido chemisier em
"shirting" atravessado verticalmente por grupos de pregas
estreitas e costuradas. O mesmo efeito se repete nos punhos

das mangas curtas e no peitilho.  5 — Vestido em ta-
fetá estampado, cuja blusa forma duas tiras que se cru-
zam e se prolongam na sala em duas pregas lisas sôbre todo
o resto plissado. Parte lateral da blusa plissada. Decote em
V.  6 — Conjunto constituído por uma saia pregueada
em linho listrado e por um casaquinho reto, estilo mari-
nheiro, cujo decote parece ser atravessado por uma fita no

mesmo tecido da saia, dando um pequeno laço.



2 — Em granitê, êste modelo apresenta uma blusa bem
franzida sob uma pala Usa, cortada em V tanto na

frente como nas costas. A saia justa náo comporta penses,
sendo ajustada na cintura por meio de um franzido.

24

3 — Duas peças em linho, sala plissada ou pregueada, ca-
saquinho reto cortado por costuras horizontais mar-

cadas por grossos pespontos à mão. Notar que o casaqulnho
em baixo volta-se para dentro de modo a ficar fôfo.

FON - FON — 26 - 3 - 1957

1 — Vestido em gorgurão de algodão, frente trespassada
com duas fileiras de botões. Quatro bolsos aplicados,

mangas com cava e saia ampla.

_ vestido em seda pesada, todo em plissê-soleil. Blusa fechada por uma

apresenta dois panos soltos que se cruzam na frente e formaia

_ A blusa deste modelo em shantung apresenta.um corte que^ela

*o de si mesmo formando uma ponta abotoada. O abotoamen o

lateralmente.

— Conjunto em linho, blusa sem mangas decotada em V, 
^ia 

justa e casaquinho re o.

6 
adornado por aplicações bordadas brancas, diexando as bordas Usas.

FON-FON — 26 - 3 - 1957



Vestido em cinza claro bordado na côr azul porcelana. Modelo em linhas retas

formando bolsos nos quadris.

Modelo de corpo comprido adornado com galões bordados em tons suaves.

Vestido em linha reta, mangas japonesas, gola alta e bem justo.

Elegantíssimo modelo em crepe-roman branco, trabalhado com drapeados e cin¦

tura bem curta.

Modelo simples em quadriculado, formando penses soltas na altura do busto,

bolsinhos cortados enviezados.

Modelo em algodão. Corpo muito justo e saia bem franzida.

.ii

Mê*.. M
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GISELDA SAMUEL  Fotos de MOZART

Disse bem, mas disse pouco D.
Antônio de São Payo, quando de
sua crítica ao memorável baile de

gala do Municipal, neste não menos
memorável ano de 57.

O baile de gala do Municipal, ao
contrário de todos os demais feste-

jos do Carnaval Carioca, não é um
acontecimento preparado para o

povo, já que lhe é Inacessível pelo
preço astronômico de seus ingres-
sos. Sendo idealizado para o prazer
da sociedade 

"rafinée" 
do Brasjl e

dos turistas internacionais que aqui

acorrem, deveria ter sido qualquer
coisa de magnífico e feérico, algo
de estonteante e artístico, misto de
alegria e distinção. Mas não o foi.
Nelson Batista, advogado do Banco
do Brasil e diretor do turismo — o
"Nelsinho", 

como lhe chama o co-
lega Sued do 

"Café 
Socity", a quem

coube a direção daqueles festejos,
alardeou, escandalosa e prèviamen-
te pela TV, uma maravilhosa noite
de baile num autêntico 

"Rio 
Anti-

go". Mas foi um verdadeiro fracas-
so!  (Conclui na página 40)
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Mod®'° em fa^en^a de algod&o vermelho com a barra fm / •

O feste modelinho pode ser feito em 
/ 

' • 
<>/ 

rm\ 

*"* 
fustao branco. Os barquinhos sao era aplicapao vermelha - ( 

' 
\

fazenda lcve, azul, combinando 
f 

. / 
[ 

/ 
e ponto de haste e as velinhas em bordado cheio. / 

j 
O \

com entremeios bordados em rosa e /" t J j / j j 
q

branco. Grande babado trabalhado com /V \J \ 
4 

Para mcnlna de 4 a 6 anos pode ser feito este modelinho / 
| ^ 

preguinhas. / \ 
' em cambraia azul e branca em torn bem claro. Os baba- -

I 
'/ dos serio bordados em aplica^ao, ponto cheio e ponto de haste. \| i' iSs?" Vs' 

'

' 
As casas em vermelho ou azul forte. Os passarinhos em amare- M.

'o, as floresinhas em rosa e as folhinhas em verde. \ /

g 
Modelo para menina de 6 a 12 anos, em cambraia rosa mui- ««*"'"
to claro com detalhes em ponto cheio em cor azul claro. lS* -c / 6^

Knfeitando a saia, uma tira franzida, que separa os bordados. V^xyar 
^ ^ 

J'

^ Modêlo em fazenda de algodão vermelho com a barra em

fustão branco. Os barquinhos sao em aplicação vermelha
e ponto de haste e as velinhas em bordado cheio.2 

Éste modelinho pode ser feito cm

fazenda leve, azul, combinando

com entremeios bordados em rosa e

branco. Grande babado trabalhado com

preguinhas.
^ 

Para menina de 4 a 6 anos pode ser feito êste modelinho

em cambraia azul e branca em tom bem claro. Os baba-
dos serão bordados em aplicação, ponto cheio e ponto de haste.
As casas em vermelho ou azul forte. Os passarinhos em amare-
lo, as floresinhas em rosa e as folhinhas em verde.

5 
Modelo para menina de 6 a 12 anos, em cambraia rosa mui-
to claro com detalhes em ponto cheio em cõr azul claro.

Enfeitando a saia, uma tira franzida, que separa os bordados.

J 
Lindo modêlo para ser confecíonado em popelinita verde

claro e branco. Bordado vermelho, verde forte, as flores em
rosa-claro, podendo a frente ser feita em aplicação e ponto de

haste.
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YUL BRYNNER

(O Careca)

O ASTRO DE

MAIOR BRILHO

D A

CONSTELAÇÃO

A DUPLA «A.

ANITA

A N T H O N Y

DESFÊZ-SE?
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REVOADA DE ASTROS E

ESTRELAS IO RIO!

Reportagem de

PAULO BRANDÃO

Com fotografias exclusivas

tiradas por

Carlos A s I a n

Um sorriso de

Essas reportagens cinematogrã-

ficas são gostosas pra chu-chu.

São mesmo e pronto! Ninguém

vai dizer nada, pois não adianta!

Às vêzes, porém, fazem a gente

sofrer tanto!

Recentemente fomos ao coque-

tel dos artistas de Hollywood, no

Clube dos Banqueiros (que chic.

hem!).

O nosso amigo, o embaixador Harry Stone (que, di-

ga-se de passagem, está melhorando o português e já diz:

o compositor que 
"composeu" etc.) fez convite para o pes-

scal da Imprensa num total de 60 convidados. Aconteceu

que apareceram 240 pessoas a mais e dai os salgadinhos e

os doces que, por direito deveriam estar a nossa espera,

foram surripiados impolidamente. 
"Fim do primeiro

rôlo". Começa o segundo. Extras, pontinhas, fãs, penetras

e etc. lá estavam impolutos fazendo a gente sofrer. Ha-

víamos ido com o propósito de entrevistar os astros e as

estréias para melhor informarmos nossos leitores. Qual!

A desordem era tal que parecia insânia querermos trocar

um bom bate-papo com os artistas. Todavia nossa con-

tumácia levou-nos a arriscar, em meio àquela confusão,

algumas perguntas que serviram de fundamento para a

reportagem que havíamos projetado.

Tal como nós, os leitores já estão acostumados a

ver na tela os artistas mostrando em seus papéis o tem-

Peramento de acordo com o personagem que vivem. E

além d0 mais diáriamente os serviços de publicidade das

Produções cinematográficas emprestam-lhes uma vida

imaginária, criam lendas à sua volta. São verdadeiros
"mitos" 

semelhantes aos de Helena de Tróia, de Buda

ou da Gata Borralheira. E o exemplo mais concreto de

que temos notícia dêsses 
"mitos" é o de Rudolf Valenti-

no. Valentino que, ao tempo do cinema mudo, foi uma

glória mundial, estava maltratado por uma calvície pre-

coce e pelo abuso de cebolas cruas.. Não deixava de

ser milhões de fanáticos a reincarnação de Apoio. Sua

morte prematura deu azo a grandes manifestações de

histeria, nas quais participaram ao mesmo tempo milha-

t'es de mulheres, que fizeram lembrar, pelos seus tran-

Ses e seus sacrifícios, os mistérios dionisíacos da antigui-

tfade grega. Vinte e poucos anos após a sua morte, o

ídolo desaparecido é ainda objoto, por parte de pequenas
seitas, de um culto no qual se junta o misticismo com as

mesas giratórias. A priori estamos observando nos dias

Çue correm o tratamento que está sendo dado a JAMES

Dean.

Assim o caráter desta reportagem é o levar aos
'eitores aquilo que nos foi dado perceber em nossos visi-
tüntes. Nosso intuito era o de compreender como "êles

são na vida real". Seguem-se pela ordem de apropin-

^Uação as nossas apreciações sôbre o temperamento (ape-
na<: uma opinião).

fON - FON — 26 - 3 - 1957

Ann Miller para os leitores de FON-FON, enquanto o
repórter escrevia...

ANTHONY STEEL — Sujeito muito ponderado. Tra-

ja-se elegantemente. Gosat de uisque com água. Nada res-

pondeu sôbre a fase de decadência do cinema inglês. Cau-

sou boa impressão, contudo.

ANITA EKBERG — Notam-se em sua face os tra-

ços marcantes de um "temor". Fêz a apologia do verão

sueco. (Palmas). Ficou espantada ao ver sua figura na

capa de FON-FON. Sua alegria foi tamanha que imedia-

tamente nos confessou que iria remeter o exemplar para
a sua "mamãe". Agradeceu-nos com tanta doçura que
muito n°s emocionou. Nossas portas estarão, como sem-

pre estiveram, abertas para esta simpática sueca de tez

pálida.
ANN MILLER — E' simplesmente uma "tetéia" 

So-

mos amigos desde 1937, portanto uma sólida amizade.

Considera-nos o fã n.° 1 (pois foi dêste comentarista

que ela recebeu sua primeira carta, quand0 fêz sua estréia
no cinema). Diante disto nada mais podemos dizer sôbre
o "mimo" 

que é Ann.

JOAN GILBERT — Estava bastante resfriada. Deixou
transparecer claramente que se »entia frustrada. Encora-

jamo-la dizendo: "Seu Dia Chegará". Tremia com0 vara
verde quando os "relâmpagos" 

das máquinas espouca-
vam. Vibrou quando recebeu das mãos do sr. Ramalho
Netto da R.C.A. um álbum LP de músicas do nosso
carnaval.

BEVERLY TYLER — Guardem bem êste nome. A
menina com jeito, vai. Tem muito ânimo e é muito viva.
Em sua terra sempre procura conviver com gente letra-
da. Representa muito bem na vida real, pois conhece
a fundo o "metier" 

do cinema.
YUL BRYNNER — E' um "PISA-MANSINHO". 

Mui-
to astuto e muito "vedete" 

percebeu logo que era o
centro do universo. Simultâneamente, respondia em fran-
cês, inglês, russo (e arranhava o espanhol) às perguntas
mais cretinas dêste mundo. Contudo quando era indaga-
d0 sôbre coisa mais séria, êle refletia muito e dava cada
resposta bem "bolada". 

Indagamos sôbre a possibilidade
de exibição na União Soviética, dos filmes "Anastácia"

e o "O Rei e Eu". E qual seria a reação dos russos.
Disse primeiramente que competia ao Mister Eric Jonhs on
resolver e, em segundo, que. apesar do pov0 russo fazer
alarde de uma cultura extraordinária, êle só desejava
que aquêle povo lhe concedesse o direito de ser conheci-

(Conclui na página 38)
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-,^T — Alto la, nos nao jizemos um pacto, vai dai ^ V-

^ite conjorme eu ia dizendo o meu melhor fil- jh ,X

.. ,.^r me foi o 
"Ponteiro 

da Saudade". Ta? 1

>'ocê se lembra de uma certa la-

ranjada tomada em 1946?

— Alto lá, nós não fizemos um pacto, vai dai

que conforme eu ia dizendo o meu melhor fil-

me foi o 
"Ponteiro 

da Saudade". Tá?

Você ainda sente alguma coisa

pelo seu ex-Tarzan?

Vide resposta e reação ao lado.

A tudo responderei. Afit

mou Lana. Contudo peç»

não fazer perguntas indis¦

cretas OK? — Oquei!

PARA ESTA ENTREVISTA EXCLUSIVA CONTA VAMOS

COM APENAS 0 SEGUINTE MATERIAL: LANA EM PES-

SOA; UM PAR DE BRINCOS, UMA PULSEIRA, UM BRO-

CHE, UM ANEL DE PÉROLAS, UMA BÔLSA, UM LEN-

CO, U'A MESA, UMA CADEIRA E UM COPO DE UÍSQUE-

COM ÊSTE 
"DECOR" 

NADA MAIS PODÍAMOS FAZER

DO QUE 0 QUE REALIZAMOS.

—Já sinto a malícia se Bandão.

Não entendemos essa mania de se

inventar um 
"novo 

amor" a tôdas

estrelas de cinema que visitam

outros países. Será que é algum

novo tipo de publicidade ameri-

cana?
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Alcançou o mais brilhante sucesso,

como, aliás, sempre acontece, o tradicio-

nal baile infantil que se realizou no Teatro

Municipal, têrça-feira de Carnaval.

Entre as fantasias que ali se apresen-

taram num conjunto harmonioso de cores

e de graça, 
sobressairam as que 

figuram

em nossas páginas 
e que 

mereceram os

prêmios concedidos pela comissão tulga-

dora.
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nmigo intim0 de Humphrey Bogart. Lamentou muilo seu quando voltar a Hollywood, fazer um filme, pois est;-
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, filme foi "Shane" lado de Jean Arthur. Gostou de nos 6 um dos melhores veiculos

i wmm

REVOADA DE ASTROS E ESTRÉLAS NO RIO  
(Conclusão da página 33)

JOANE DRU — Muito bonitinha. por sinal a mal1:
"bonita". Contudo, antes de vir foi informada de que no
Rlr> transitavam Índios e cobras. Veio apavorada. Parece
mentira que até hoje se diga uma coisa dessas a nosso
respeito. Sua vinda está condicionada à possibilidade de.

quando voltar a Hollywood, fazer um filme, pois est;
oportunidade de viajar para os centros latinos america-
nos é um dos melhores veículos de publicidade. E o
"slogan" 

pr. parado deverá ser assim mais ou menos
"Esta é a pequena bonita que você viu em cr.rne e ósso
quando esteve aí! Vá lá, pois, a garota bem merece.

ALEXIS SMITH e GRAIG STEVENS — (marido o
mulher, éste casal apenas tivemos oportunidade de ver
rapidamente para uma impressão sôbre a viajem. Contu-
do ficr.mos decepcionados com as "sard^s" 

da Sra. Smith
O laboratório de maquilagem de Holl, es á de parabéns

LANA TURNER — Na página seguinte o leitor en-
etntrará uma reportagem exclusiva que fizemos com
ef.ta "velha vedete".

d0 apenas como um ator que procura desemeumbir-se

de sua tarefa da melhor maneira possível. That's Ali.
Finalmente queríamos saber na exata qual era a sua
nacionalidade Para esta pergunta não houve resp ita

VAN HEFLIN — E um adorável "Folgr?" >" 'Ira

amigo intimo de Humphrey Bogart. Lamentou muito seu
desaparecimento prematuro. Heflin acha que fcu melhor
filme foi "Shane" ao lado de Jean Arthur. Gostou de
ser dirigido por George Stevens. Adquiriu um bom ter-
reno aqui no Brasil, pretende para o ano transferir-se de

armas e bagagens para cá, e vai pensar com muito cari-
nho nu possibilidad' de produzir filmes entre nós

ANATOLE LITVAK — Cineasta radicado n°s EE.UU
Delicado e extremamente gentil referiu-se no nosso Itio
de Janeiro de uma maneira tóda especial. Manifestou

• dese |o de um dia realizar um filme aqui. Ficou satisfeito
em saber que ainda existe no Brasil uma cópia de seu
iüme "Mayerling". 

Revelou que tanto na América como
n;< Europa já nâo há mais nenhuma cópia.

<r* «•« f
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CATCH NO CARNAVAL

(Conclusão das páginas 28 e 29)

Firmei bem os o^hos, fôrça...
mas onde estava o "Rio Antigo" pro-
metido pelo impagável Nelsinho???
Lembrei-me, então, saudosamente, do
"Rio Antigo" na artística decoração
de Gilberto Tromposky, nos bons tem-
pos do prefeito Henrique Dodsworth,
com seus portões imperiais ao fundo
e luxuosos candelabros do tempo da
D. João VI... E onde estavam a SI-
nhá-moça e seu pagem? a Marquesa
de Santos e a figura histórica e lnes-
quecível do Chalaça? e todo aquêle
desfilar de coisas e gentes dos velhos
tempos? O que eu via era uma meia
dúzia de ricas fantasias, um grande
número de outras modestas e uma ava-
lanche Inacreditável de calções e ca-
misas de meia, pijamas, 

"maillots" e
"shorts"!!!

O Sr. Nelson Batista, como chefe
de turismo e homem de sociedade, co-
nhecedor que deveria ser do gôsto, do
ambiente e da "entourage" do "grand-

monde" decepcionou-nos irreme xavei-
mente. A desordem, a balbúrdia e a
confusão durante o concurso de fanta-
sias e entrega de prêmios fêz-nos re-
lembrar a ordem, a elegância e dis-
tinção, nos tempos do prefeito Mendes
de Morais.

O Sr. Negrão de Lima, fazendo re-
verter ao turismo a direção do baile
de gala do Municipal, teria sido me-
lhor sucedido deixando-o à Comissão
Artística do Teatro Municipal, aliás
competentíssima conhecedora dos pro-
blemas Inerentes ao local, às necessi-
dades do "buffet", à manutenção da
ordem e do respeito ao caráter de ga-
la da grande noite. Prova foi a assls-
tência do cinotécnico Mário Condé,
prestada aos improvisados decoradores.
E, por falar em Improvisação, lmpro-
visado e de modo deplorável foi o
"buffet" entregue lnexplicàvelmente,
sem concorrência de espécie alguma,
ao Sr. José Fernandes, antigo emnre-

gado da saudosa e malograda "boite"

Vogue, e que também inexplicável-
mente confundiu "menu" de cantl-
na com manjares de salão, batizando
de "Strogonoff" 

picadinhos de car-
ne sêca!

Lamentável é que a Prefeitura, Já
coberta de "deflclts" tenha, assás ge-
nerosn mente, votado a verba de onze
milhões para as despesas do carnaval
e não lograsse dar ao povo mostra que
justifique o dispêndio daquela verba,

já pela medíocre decoração do Teatro
Municipal, pobreza e, mesmo, defi-
ciência da ceia, Já pela falta de orna-
mentação da artfrla principal e dos
logradouros públicos.

Fazemos, pois, votos para que, no
futuro, reverta à Comissão Artística do
Municipal a direção do grande baile
de gala c que o turismo carioca possa
contar com elemento mais competente
e eficiente do que o Sr. Nelson Ba-
tista.

DAME FRANÇAISE

Enseigne son idiome avec

methode facile et rapide.

Prix moderés

Telefone 37-1192

OS MOLDES DO SUPLEMENTO

Moderno vestido em algodão acetinado branco com "pois" 
prêto. Original acaba-

mento no decote. Enfeite em cadarços vermelhos. Veja os seus riscos que oferece-
mos no Suplemento anexo e faça êsse belo modelinho para os últimos

dias de verão.
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Eis a nossa heroina. Sua idade? Ela não precisa
escondê-la: não que viva a declará-la, mas acha-a
natural e sente-se bem "dentro dela". Pois lhe deu
fllhinhcs adorados, um lar ou uma carreira de que
ela gosta muito, um gôsto mais seguro, uma bonda-
de mais ativa. Ela se veste equilibrando muita so-
brledade com uma pfnta de Invenção; na sua ma-
quilagem, não transige: cabelo sôlto e cuidado, ba-
ton nos lábios de côr luminosa, unhas claras, pó de
arroz muito leve. E sempre e antes de mais nada,
uma limpeza meticulosa. Ela se interessa infinita-
mente pelo momento presente. Sua conversa é di-
vertida, viva e despojada de conselhos que ninguém
solicita. Ela parece sempre jovem porque ama as
pessoas que a cercam, e porque a sua generosidade
lhe empresta uma espécie de irradiação.

Moldes Grátis métqdc 
"toutemode"

¦"3»

Preencha êste cupom com as medidas exatas do seu manequim e

envie para a redação de FON-FON à Rua Pedro Alves, 60 que receberá

inteiramente GRÁTIS o molde de sua preferência.

MODÊLO DA PAGINA DO FON-FON N.° DE DE DE 195
DE ACÔRDO COM AS SEGUINTES MEDIDAS:

Alt. Decote  Alt. Quadril  Nome 

Ombro  Circ. Quadril ....

Enderêço 

Circ. Busto  Comp. Manga ....

Alt. Cintura  Larg. Costas .... cidade

Circ. Cintura  Comp. Barra .... Estado 

mif1*

Eis a mulher moderna

Cuidada — Usa blusinhas brancas, sempre bem
lavadas e engomadas, para o trabalho. Saias em tweed
ou tropical liso. Suéters em Orlon de côr.

Esportiva — Adora os conjuntos de suéteres de

pura lã: suéter de mangas curtas por baixo e o ca-
saquinho igual, abotoado na frente, que usará aber-
to. Sala meto larga, de lã de quadradinhos, tom
escuro.

Sóbria — Com um vestido reto, que se torna
mais "toilette" com o uso de uma jóia, escolherá o

jersei cinza- claro, de golinha fechada, mangas três

quartos e a costura da frente sublinhada por uma

prega, até em baixo.
Atraente — Vestido-tlpo-suéter, todo em tricô e

branco. No pescoço, um "foulard" de sêda côr ca-
ramelo, cinto meio-largo, de couro.

Requintada — Coloca um clip em forma de sol no
reverso da gola, ou perto do ombro, ou ainda no pu-
nho aa manga. Usa-se também perto da cintura,
mais para cima.

Como vestir-se? que tipo de "toilette" usar em

determinadas ocasiões? Eis aqui como se deve vestir

(apenas algumas sugestões) a mulher moderna.

Ela encanta os amigos com um simples vestidi-

nho chemisier (agora é mania), que lhe dissimula os

quadris um pouco fortes, em popelinlta betge, tra-

mada de fios dourados. — Ela sai de tarde com um

vestldo-manteau que parece ser todo abotoado na

frente. Põe um fio de pérolas em baixo da gola e usa

um chapèuzinho cloche de palha, harmonizando-se

com a sua bôlsa de couro. — Ela vai ao teatro ou ao

concerto com uma jaqueta preta, adoçada por uma

golinha fina. Pode ser usada essa jaqueta sobre um

fôrro preto. Na cabeça, usará um 
"béret" de cetim

belge, no qual colocará uma jóia verdadeira. Ela

sai no domingo, se está menos quente, com um man-

teau vermelho de fustão, de corte clássico. Em

todas as eventualidades prefere os sapatos de entra-

da baixa, com os novos saltos de 4 centímetros, que

náo a fatigam.

Alt Decou-

Ombro

Circ Busto

Alt Cintur.

Circ Cintura

Alt Quidri*

Circ Quadril

Comp Manca

Larg Costa»

Com|> llarr.

O modelo infantil que aqui apresentamos, devera

ser feito em faille azul marinho e organza branca.

Será um elegante traje para sua filha ir ao aniver-

sário da amiga. Procure seguir os moldes do nosso

Suplemento.
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Posse do Professor

Arnaldo de Moraes

FON - FON — 26 - 3 - 1957

NA PRESIDÊNCIA DA SOCIEDADE DE

MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JA-

NEIRO EM II DE DEZEMBRO.

Aspectos da assistência à

cerimônia.

O antigo Presidente Dr. Aloisio
Salles saúda o Profm Arnaldo de
Moraes. Aspecto da mesa em que
se vêem o Ministro da Saúde, Prof.
Maurício de Medeiros, o Reitor da
Universidade Prof. Pedro Calmon,
o Presidente da Academia Nacional
de Medicina Prof. Deolindo Couto,
o Presidente da Academia de Le-
tras Prof Peregrino Jr., o Prof.
Aloysio de Castro, o Embaixador
Sebastião Sampaio, o Diretor da
Faculdade Nacional de Odontolo-

gia, Prof. Abelardo de Britto.

Presidente  Arnaldo de Moraes

I o Vice-Presidente .... Manoel Cláudio Motta Maia

2.° Vice-Presidente .... Eduardo Caldas Britto

Secretário Geral  Roberto Menezes de Oliveira

1.° Secretário  José Teixeira de Mattos

2.° Secretário  Antônio R. Mello

3.° Secretário  Júlio de Moraes

Tesoureiro  José Leme Lopes

Orador  Anibal Nogueira Júnior

Bibliotecário  Haroldo Azevedo Rodrigues

Diretor Revista  Alcides Senra

Diretor Museu  José Pinheiro Andrade Neto

A. F. Costa Júnior

Comissão de Sindicância Alfredo Monteiro

Manoel de Abreu

O Prof. Arnaldo de Moraes faz o

seu discurso de agradecimento em

que expôs o programa que traçou

para revigorar a Sociedade e resta-

belecê-la em seu passado apogeu¦

Diretoria para o biênio 1957-1958
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JOSÉ MAURO comanda 
(para 

você) a equipe

de 

"bacharéis 
do disco" da RÁDIO TAMOIO I

Quando V. sintoniza a lládio

Tamoio, V. sente uni novo prazer

em ouvir rádio ! É que V. agora

tem a serviço do seu bom-gôsto

José Mauro, o produtor dos mais

espetaculares programas musicais

c a mais famosa equipe de es-

pecialistas em música de disco.

Êsses autênticos 
"bacharéis 

do

disco" programam os musicais

que V. aprecia e pode ouvir das

6 da manhã a uma hora di= ma-

drugada, com apenas um anúncio

por intervalo!

Ligue para 900 kc no meio do dial

RÁDIO TAMOIO

música... exclusivamente música!

Os 
"bacharéis 

do disco'1

SÕO :

Airton Amorim

Jair Amorim

José Cavalcanti

Paulo Gesta

Vitorino Vieira
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UM «LONG-PLAY» COM

MÚSICAS DE AGUSTIN LA-

RA E SUA NOVA CRIAÇÃO:

O BOLERO - MAMBO

«UNA DESCARADA»

Reportagem de

JEANETTE A D I B

FON - FON — 26 - 3 - 1957
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Gonzalo Cortez, que na realidade se cliama Werther

Pablo Jxaurich, começou a carreira artística em Pe.ocas,

R. G. do Sul, vindo do Uruguai — sua pátria. Obteve con-

trato com as Associadas de Belo Horizonte e São Paulo,

vindo mais tarde para o Rio, a fim de estrear num show

com Maria Antonieta Pons, no Cinema Odeon. marcando

bonita temporada ali. Em 1954 Gonzalo vai para a ' bolte
"Night and Dí\y", contratado como crooner. O cantor uru-

guaio começa, èntfio, a ser notado pela excelente vo^ e pela

bonita estampa de galã, recebendo propostas de algumas

emissoras cariocas, tendo assinado contrato com a OVC, on-

de atuou durante um ano, com real agrirlo dos ouvintes.

Tudo ia às mil maravilhas para o apreciado 
"mucnacho ,

que inclusive, estava nas paradas de sucessos com uma de

suas gravações. Mas, em meio à êsse mar-de-rosas, Gonzalo

recebe o "bilhete-azul", e fica chocado com aquêle impre-

visto. Aliás, abrimos aqui um parêntesis para lembrar que

muita gente boa também recebeu o "delicado' bilhete da

OVC, quandos as suas atuações eram as melhores possíveis.
Por outro lado, cabe frisar que gente sem qualidade alguma

continuou na PRA-9. Infelizmente, o rádio é cheio de in-

gratidões, injustiças, perseguições, imoralidades, etc., ha-

vendo rarissimas exceções.

De viva vós, o cantor refere-se à injustiça que lhe fize-

ram, acentuando que foi "chutado" por questões partícula-
res, ou melhor, por venenos (o que existe muito), pelo fato

dêle ser franco demais e amigo de dizer as verdades cara-à-

cara. Êsse foi o mal de Gonzalo, como é o meu, e o de tantas

Outras criaturas francas e corretas. E que mal: falar a ver-

dade e ter rivais protegidos de diretores... E Gonzalo ar-

gumenta que enquanto êle foi dispensado, cantores que dão

náuseas ouvir, renovaram sevs contratos em base altamente

vantajosa, o mesmo acontecendo com certos locutores e lo-
cutoras... Mas, como êste Rio de Janeiro possui tantas
emissoras boas, há sempre trabalho para quem tem qua-
Iidades.

Falando de seus planos, o simpático cantor informa

que organizou um conjunto de ritmos, com o qual pretende
viajar pelo interior do Brasil, e gravar, e que tem se apre-
sentado com sucesso no Programa César de Alencar, defen-

dendo suas músicas na "Parada dos Maiorais". O "pintoso"

intérprete de boleros está também preparando uma tour-
née que realizará pela Argentina, Chile e outros países da
América do Sul.

GRAVAÇÕES EM DISCOS COPACABANA

Após ter gravado 
"Olé Torero" e "História de um amor",

Gonzalo Cortez (exclusivo dos Discos Copacabana), gravou
para o suplemento de maio próximo, o bolero "Angústia" e
"Una descarada" (bolero-mambo), estando êste último fa-
dado a sucesso. Êle realizou seu grande sonho gravando um
"LP" com músicas de Agustln Lara — o qual estará breve-
mente no mercado.

AS MULHERES SÃO UM PROBLEMA...

Dono de bonita vós romântica e "pinta" de galã, o
cantor platino desperta grande interêsse nas mulheres, o
que de certo modo, complica sua vida sentimental. Por isso,
êle diz:

"As mulheres são um problema"...

Pergunto ao cantor qual o tipo de mulher de sua pre-
ferência. A resposta sai prontamente:

"Aprecio as louras, porém, gosto mais das morenas.
Como são lindas as garotas cariocas, paulistas e mineiras...
Eu fico embaraçado no meio de tantas pequenas bonitas.
E para quem é romântico como eu, isto é um perigo"!

Gonzalo lembra que Já teve muitas emoções em sua
carreira, e menciona a mais marcante:

"Minha maior emoç&o foi quando Agustin Lara ou-
viu-me cantar em S. Paulo e fêz grandes elogios sóbre as
minhas qualidades de intérprete. Suas palavras serviram-me
de incentivo"...

FON - FON — 26 - 3 - 1957 45
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Margaridas brancas com o centro amarelo, folhi-

nhas verdes. Bordado em ponto de

haste, cheio e de nó.

Violetas trabalhadas em ponto de sombra, cheio

e de haste.

Esta rosinha pode ser trabalhada em ponto cheio

c ponto de haste.

ri

Bordado para lencinhos de

cambraia em tons bem claros,

feito em ponto de sombra*,

cheio e de haste.



UM CORAÇÃO BRASILEIRO NO URUGUAI

(Conclusão)

repentino, a família de Dirce. Esta fugia de seu algoz,

que lhe telefonava para a repartição, onde ela traba-

lhava, dando-lhe conhecimento das intenções, que, sinis-

tramente, o animavam: fazê-la perder 0 emprêgo, deixá-

la na miséria, processar-lhe a mãe por ter esta conse-

guido, com documentos considerados inidôneos, aposen-

tar-se antes do tempo previsto em lei.

Dirce, naturalmente, se desesperou. Alucinada, te-

merosa da vingança daquele homem, que se revelara

tão mau, procurou defender-se. Procurou, sobretudo,

resguardar Dona Susana da crueldade do indivíduo per-

verso, que fôra seu marido, e a quem chegara a amar,

acreditando nas suas palavras mentirosas.

Dona Susana, boníssima, religiosa e sensível, sofria

muito com o sofrimento da filha dileta, único bem que

pussuia sobre a terra.

* * *

Dirce de Souza conheceu, em Montevidéu, um bra-

sileiro, que lhe foi apresentado por sua grande amiga

Iná Viera, no salão de chá do Hotel Nogarô, numa tarde

quase fria, com a brisa do rio sacudindo as árvores da

praça da Constituição.

Desiludida dos homens, gostou, entretanto, dêsse

turista afável e triste, de olhos magoados, que viera do

Brasil, terra que tanto amava, e onde parecia estar a

esperança de seu descrente coração.

O Brasil, onde nascera, era a sua saudade perma-

nente, a sua atração irresistível, o enlêvo e o sonho de

suas horas vazias. O Brasil era o seu amor atávico, sua

fascinação, seu consolo. Pensando no Brasil sentia-se

feliz. Porque a terra que lhe dera o berço, confiava

Dirce, havia de dar-lhe, também, um dia, a felicidade . .

* * *

E foi o que aconteceu. Fernando Mota, o brasileiro

do salão de chá d0 Nogarô, apaixonou-se pela formosa

e nostálgica Dirce, que recebeu do tursita em férias,

médico e jornalista no Rio de Janeiro, provas de um

F.mor, que se entremostrava bem diferente daquela falso

amor de sua ainda próxima adolescência, o de Luciano,

o cruel.

A temporada de Fernando Mota, em Montevidéu,

passou, para Dirce, vertiginosamente, como passam os

instantes de ventura.

Quando a moça se apercebeu de que seu querido ia

regressar ao Brasil, entristeceu. E pediu-lhe que ficasse

um pouco mais. Fernando Mota convidou-a, então, para

um passeio a Buenos Aires, onde passariam os dois um

fim de semana, que poderia decidir da sorte de ambos,

cujas afinidades já se definiam e se entrelaçavam no

mais perfeito e no mais belo entendimento amoroso.

Viajaram Dirce e Fernando para a Capital argenti-

na em um rápido e confortável avião de Pluna, a gran-

de emprêsa uruguaia de transporte aéreo, que corta a

República Oriental em todos os sentidos, e vai à Ar-

gentina, ao Chile, ao Paraguai, ao Brasil e a outros pai-

ses sul-americanos.

Desceram felizes no Aero-Parque e felizes se diri-

giram para o hotel onde se hospedaram, o Régis, na

esquina de Lavalle com Esmeralda.

Chovia, na noite de setembro, uma sexta-feira deli-

ciosa. Nem por isso, entretanto, era pequeno o movi-

mento, na grande metrópole.

Estiveram no Tabaris, foram ao ópera. E aguarda-

ram o sábado, para novos divertimèntos do gôsto de

ambos.

Percorreram, pela manhã, as casas comerciais de

Flórida, Maipu, Corrientes, Sarmiento, Viamonte, Tu-

cumán e outras calles turbilhonantes. Almoçaram no

Shorton-Grill, jantaram em La Cabana. E terminaram o

sábado dançando, de novo, no Tabaris, tangos melancó-

licos e alegres sambas brasileiros.

Voltaram a Montevidéu com a responsabilidade de
um grande amor, que os uniu, ternamente, para a feli-

cidade sempre sonhada pela doce e tímida professorinha
rural, que encontrou, afinal, o seu destino na sinceridade
e no abrigo de um coração brasileiro. ..

EFICIENTE/
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MARAVILHOSAS TONALIDADES!

PAR A f ERIDAS,

E C Z £ M A S.

INFLAMAÇÕES.

COCEiíAS.

f R I E I e A s.

ESPINHAS, ETC
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Passou a onda dos program&s carnavalescos, com batuca-
das, tamborins, cuícas, apitos e outros "bichos" 

peculiares.
Êste ano, tivemos uma decadência, no que diz respeito às
composições carnavalescas, as quais, descambaram para a
vulgaridade. Com maior destaque, tivemos o baile do Gló-
na, no qual se reuniram os artistas de cinema, rádio e TV,
e também, o Baile do Rádio e do Municipal. Entre os ar-
tistas que brincaram, aí está a vedete Angelita Martinez
com sua fantasia meio havaiana, de pernas de fora. Angelita

"botou 
p'ra jambrar" em boas condições...

ENCONTRO — Paulo Roberto — o ótimo produtor da Nacional abraça efusiva-
mente sua colega — a comediante da Mayrink, Ema D'Avila. Sorrisos espontá-
neos, transparecem na boa camaradagem. Paulo, que fora do rádio é um óti-
mo médico, especialista cm ginecologia, consegue equilibrar êsse honroso mis-
tér com a profissão de radialista, com grande parte do seu tempo dedicada ao
rádio. Quanto à Ema, ela está com a sua atenção mais voltada para o teatro —

setor onde Iniciou sua carreira.

FON-FON 26 - 3 - 1957

CONCHITA MASCARENHAS VAI SER MÃE

Qundo redigíamos esta nota, tivemos notíc a de queConchita — a graciosa esposa do acordeonista Mário Mas-
carenhas, vai ser mãe. Talvez quando esta revista estiver
circulando, Conchita já seja mamãe de um lindo "baby".
Brevemente, ela voltará às suas atividades na academia do
marido, seguindo com suas interessantes aulas de ballet,
que foi obrigada a interromper devido à gestação.

FRANCISCO CARLOS FAZ EXERCÍCIO — "El Broto" cuida
com afinco, da sua aparência, fazendo constantes exerci-
cios, para que o seu físico esteja sempre em forma. Repa-
rem a pose de atleta que o querido cantor faz para os lei-
tores de Rádio-Onda, com exclusividade, e notarão o "it'>

que o tornou o queridão das garotas!

if, if|^ '
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CAYMMI DE MARACANGALHA — Costuma-se dizer que
qualquer coisa composta c gravada pelo baiano Caymi pesa
de "estalo". Assim aconteceu com "Maracangalha", um
samba despretencioso que tomou cont-> da cidade no meio
do ano e foi até o Carnaval, desafiando as outras melodias
carnavalescas. Aproveitando seu próprio tema, Caymi ves-
tiu-se de Maracangalha no período de Momo (de chapéu de

palha, sem a Anália, é claro) e juntou-se aos foliões que
gritavam o referido samba pelas ruas do centro. E não era
p'ra menos! O velho Caymmi ganhou mais de quinhentos

mil cruzeiros com essa composição.

o

MARLENE EM FÉRIAS, NA PISCINA — Em sua residência
de Petrópolis (veraneio), Marlene parece ter-se esquecido do
mundo, extasiada que está com sua piscina em Petrópolis.
Vira e mexe, a buliçosa cantora deita-se à beira da piscina,
tostando-se no sol. Agora que ela entrou em férias na Na-
cional, o programa diário é: piscina. Marlene faz bem em
aproveitar o máximo, retemperando as energias gastas com
a agitação do Carnaval, e preparando-se para nova luta.
Aproveite, Marlene, porque já estamos às portas do inverno.

BALANÇA DOS PROGRAMAS

R.4DIO-ONDA GOSTOU — Do programa 
"Seu Criado

Obrigado", da Nacional, irradiado no dia 13 dêste mês. A
produção está a cargo do Lourival Marques, e a apresenta-
ção acs cuidados de César Ladeira (Seu Criado) e da rá-
dio-atriz Daisy Lucidi. As perguntas são respondidas com
clareza, e entremeadas com boas piadas, se bem que algu-
mas estejam um tanto "manjadas". César imprime harmo-
nià ao programa, com sua personalidade e voz, que a nos-
so ver, ainda é a mais bonita do rádio, em se tratando de
locutores. O número musical atendendo a pedidos, foi de-
fendido pelo Francisco Carlos, com o samba "Saia do meu
caminho". Bom nível artístico, e bom "script".

RADIO-ONDA NÃO GOSTOU — Do "Informativo Mauá",
irradiaío às 14,00 horas, pela faixa da Emissora do Traba-
íhador. O Iccutor tropeçando com assiduidade incrível, sem
inflexão, com a dicção falha, por vêzes. Os textos de noti-
ciãrio arrastam-se em alguns assuntos sem grande impor-
tância e se pormenorizam em outros de interesse. Aliás,
êste é o êrro de outros noticiosos de várias emissoras.

RECORDANDO

Olhem bem para a fotografia e
procurem identificar quem é a me-
nina que a ilustra. Dificil, não é?
Pois bem! Trata-se da famosa Emi-
linha Borba quando tinha cinco
aninhos. A Miloca mudou bastante,
não acham? Esta foto jamais foi
publicada, e Rádio-Onda teve o
privilégio da curiosidade. Gosta-
ram? No próximo número de FON-
FON, publicaremos outra foto de
contiecida cantora paulista.

NORA NEY VIAJARÁ

Seguirá em abril próximo para
Lima, a conhecida cantora Nora
Ney, para fazer temporada de um
mês na capital do Peru. Nora in-
formou-nos que ganhará 1.500 dó-
lares semanais.

LINDA SAMBOU NO GALO VERMELHO — Lindóia voltou
"pregada", 

pois sambou p'ra valer no baile do Galo Ver-
melho, lá em Salvador, alegrando a todos com a sua ale-

gria contagiante e aquela verve de sambista que a tornou
conhecida até nos outros países. Onde estiver o samba ras-

gado, lá estará a grande Linda Batista, com o seu conhe-
cido "tá íegal". Quem corre po* "-"er uã" cansa, e quem

samba por arte, é sambista de raça...

QUEM É ÊLE? — Êle é o Arnaldo Schneidcr, simpático di-
retor-artístico da Todamérica Discos, e grande incentivador
de valores novos. Schneider exerceu grande influência na
carreira artística de Elizete Cardoso, orientando suas pri-
meiras gravações. Fã de cinema, teatro e da boa música. E'

querido pelos seus colegas devido às excelentes qualidades
morais que possui. Mais conhecido como o Gregorio Barrios
de Madureira (pela grande semelhança com o cantor de
boleros), Arnaldo Schneider, com sua experiência e capa-
cidade, vem exercendo ótimo trabalho frente ã Todaméri-
ca. Espirito empreendedor, vem procurando renovar o "cast"

de sua fábrica, esperando-se boas perspectivas para êste 57.
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PAIXÃO, VIDA E MORTE DE COLETTE — 
(Concl.)

nuamente em revistas e jornais, adapta em peças tea-

trais seus melhores romances- E' incansável, essa Co-

lette eterna, que recebe ainda a Legião de Honra. Seu

enterro é feito a expensas do Estado.

O que mais é de notar na vida dessa dinâmica mu-

lher de letras é a independência e o pouco caso com

que sempre encarou aquilo que constitui, na realida-

de, a cultura. Ela mesma confessava haver lido pou-

co e, para trabalhar, segundo suas próprias palavras,

não precisava senso de 
"estudar o conteúdo da memó-

ria, escolhendo entre as suas vivas impressões". Era

o tipo da escritora nata, que trouxe para o mundo, ao

nascer, uma bagagem inefável e valiosíssima, que, fe-

lizmente, o mundo não lhe tirou: impressionante ca-

pacidade de trabalho unida ao estranho poder de fa-

zer de seus livros trechos de vida real, vivida, que co-

dos sentem emoção em encontrar e reconhecer. Essa

criatura que soube tirar da existência tantos prazeres,

deve ter sofrido muito... De outra maneira, não se

explica a sua vigorosa sensibilidade. Deve ter andado,

sozinha, descalça sôbre as pedras ponteagudas da in-

compreensão humana, levando no flanco, embora sem-

pre! cercada de gente, a chaga aberta da solidão.

A ILHA  (Conclusão)

Sentia-se já meio alto. O aguardente subia-

lhe à cabeça. O mar ressoava, as ondas vinham.

Pensou no barco encostado. Era fácil. Lita estava

longe, o barco ficara ali e Romero viria mais tar-

de. Os passos iam até as águas, podia vê-los

pela areia. Aquilo era uma ilha. Nunca pensara

sèriamente neste fato. Mas hoje, pensou, êle se

embriagaria até ao amanhecer, lá no boteco e

sc afogaria em aguardente. Grande coisa. Saberia

mais sôbre a ilha.

Júlio silenciara, sorvia o aguardente.

Como estará indo Romero? perguntou

Lopes.
Êle sempre vai bem — disse o outro —

Vai aos peixes e volta.

E nós partilhamos da coisa. Bela partilha.

Nós dois faríamos melhor.

Oh, claro. Nós sempre fazemos o melhor.

Absolutamente certo.

Posso até vê-lo, com os braços em movi-

mento, gritando aos outros. Êle nunca pára.

O barco cessara sua luta. Os passos estavam

na areia, Lita se fôra há muito e a ilha não mu-

dava. Os outros pescadores deviam gostar da ilha.

Na aldeia conversava-Se até alta noite, em meio

às garrafas de aguardente. De manhã a praia

surgia cheia de garrafas que se misturavam à

areia. Mas as ondas as levavam depois — as

ondas levam tudo. Hoje êle faria o mesmo. Gos-

taria de sair. Júlio ficaria. Nunca fugira, estava

ali em sua frente. Parado, bebendo aguardente,

enganando-se. Durante dois meses fazendo pes-

carias que não existiam. Pensou na garrafa de

aguardente e em Romero. Onde estava ela? Sua

mão tocou o objeto à direita. Romero estava com

os barcos, na costa.

Dos olhos de Júlio veio o espanto quando a

garrafa espatifou-se na parede. Dos olhos aper-

tados e velhos. Os estilhaços caiaram perto de

si e o aguardente deixou uma pequena mancha

no barro caizado. Ficou em suspenso, olhando o

companheiro que estava de pê, camUileante.

Onde vai você? perguntou Júlio, assusta-

tado e trêmulo. Erguera-se também.

Passou pelo barco. O sol caiu em seus olhos,

a areia movia-se e chiava sob os pés. Iria ao bo-
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teco e não saberia mais dos peixes. Era fácil.

Lita devia vê-lo, atualmente. Romero que trou-

xesse peixes. Virou-se outra vez para o velho

barco. Parecia uma fera dominada, a proa incli-

nada para a areia. Olhou para Júlio, na porta,

velho e esquivo, amparado na parede. Podia ir

para o boteco e embriagar-se a noite tôda.

ÂNGELA MARIA FALA. . .  
(Conclusão)

sentir que o público está se afastando, e a minha voz can-
sar, abandonarei tudo, para pensar em matrimônio. Então,
viverei unicamente para o meu lar, meu marido, e cuidarei
dos meus filhlnhos como uma legítima mãe-coruja. Preten-
do também (depois de casada), dedicar-me à criação de ga-
linhas e à plantação — meu passatempo favorito".

Quantos filhos deseja ter quando se casar?
"Quatro gêmeos — dois de cada vez! Mas, eu náo sei

se meu marido concordará com essa opinião"...
Intencionalmente, Angela desvia a conversa. Fala de

seu apartamento, demonstrando desejo de vendê-lo por dois

milhões de cruzeiros, para comprar uma mansão onde possa
abrigar tôda a família. Suas economias são empregadas em

imóveis e jóias. Ângela possui cinco apartamentos na zona

sul, um sítio, um Chevrolet 56, no valor de 850 mil cruzei-

ros, além de elevada soma de dinheiro depositada em vá-

rios Bancos. De suas gravações, a que mais lhe rendeu ate

hoje, foi o tango "Adeus, 
querido" — de Eduardo Patané.

VIAGEM À EUROPA

Acerca da anunciada viagem à Europa, "a melhor can-
tora de TV de 56", (eleita pela revista "TV-PROGRAMAS").

revelou que nada há de concreto até o momento. Náo havia
otimismo em suas palavras:

"A proposta que me fizeram, não dá sequer para co-
brir as despesas — d*z Angela. Portanto, para sair da mi-
nha terra, onde eu ganho bem e tenho multo mais prestígio,
só mesmo com altas cifras. A minha viagem à Europa ainda
está na base de propostas e contra-propostas. Os empresá-
rios europeus acharam absurdo o preço exigido por mim.
Só irei dentro da base estipulada. Nem mais, nem menos!
Assim como pagamos uma exorbitância a muitos artistas
estrangeiros que ninguém conhece, o mesmo poderiam fa-
zer com os artistas brasileiros".

Angela faz uma ligeira pausa e prossegue:
"Quando resolverem valorizar os artistas brasileiros,

eu também devo estar nesse meio. Então, será diferente. Só
irei à Europa mediante uma proposta vantajosa. Do con-
trárlo, fico por aqui mesmo. Por enquanto, o Brasil possui
o melhor público do mundo".

OPERAÇÕES

Por determinação médica, Angela M-aria deverá sofrer
duas intervenções cirúrgicas: garganta e apêndice. Com sé-
ria Inflamação nas amlgdalas, a grande cantora ficou sem
voz durante alguns d'as, sendo obrigada a afastar-se do
microfone temporàriamente. Porém, receiosa, náoquiz sub-
meter-se à operação, preferindo manter um tratamento rl-

goroso. Quanto ao apêndice, o caso ainda é mais grave. Há

pouco tempo, Angela sofreu uma crise de apendiclte, e foi
medicada no Hospital do Pronto Socorro. O médico que
atendeu a extraordinária cantora, fêz-lhe ver a necesslda-
de de extirpar o apêndice o quanto antes. A estréia, porém,
alegou falta de tempo, e está retardando a operação com
umas Injeções americanas, via bucal, até decldlr-se a ope-
rar. Parece que a Sapotl não quer perder o "lt" tão cedo...

III? CONGRESSO BRASILEIRO. . — 
(Conclusão)

tragues por S. Excla. o Embaixador Negrão de Lima, Pre-
feito do Distrito Federal. O Sr. Agnelo Macedo saudou os

premiados e em nome dos mesmos falou o ator Sérgio Brito.
Foram os seguintes os detentores da Medalha de Ouro

em 1955: Abillo Pereira de Almeida, o melhor autor; Glannl
Ratto, o Diretor e o Cenógrafo; Iracema de Alencar, a me-
lhor atriz e Sérgio Brito, o melhor ator.

Com a palavra, o Sr. Lopes Gonçalves encareceu aos se-
nhores do Govêrno quão necessário é ouvir a voz do Teatro
Brasileiro e conclamou aos congressistas a uma união pelo
Teatro Nacional nessa etapa de trabalho e uma afirmação
de atividade após tão sério empreendimento.

A palavra do Sr. Juscellno Kubltschek velo confirmar e

dar a garantia de que o Govêrno apoiará as reivindicações
de tão operosa classe, defendendo o Teatro pelos seus or-

gãos competentes que acompanharam a marcha dos traba-
lhos tomando parte e colaborando nas teses em discussão

Nos dias que se seguiram as reuniões se intensificaram
entre as Comissões e o Plenário; as teses foram debatidas,
os assuntos ficaram esclarecidos e os Congressistas satlsfel-
tos com a objetividade das resoluções.

Voltaremos com as resoluções do Congresso.
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A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS TEATRAIS — DOS ESTADOS PARA A CAPITAL —

FALA-SE DE TEATRO PELO TEATRO — O APOIO DO 0OVÊRNO E A PRESENÇA DO SERVIÇO

NACIONAL DE TEATRO

SILVIA

Do 7 a 12 de Janeiro, homens de Teatro, Artistas, Auto-
res, Críticos, Jornalistas e representantes de um número

Imenso de entidades oficiais, Escolas, Academias c Agremia-

çôes Teatrais, convergiram para a Capital da República.
Vieram úe todos os recantos do Brasil para um encontro

que se transformasse em atividade útil para o progresso de

nosso Teatro, para a elevaçfto do nível cultural de nosso po-
vo numa ampla conjugação de esforços e experiências.

No Auditório do Ministério da Educaç&o, às 9 horas da

manha, os Delegados receberam as suas credenciais e na

Sessão Preparatória foi composta a mesa que dirigiu os tra-

balhos de tflo significativo congresso e as Comissões foram

nomeadas para o estudo das bases apresentadas e o balanço

das resoluções dos certames anteriores.
Estavam presentes as DclegaçõeB numerosas em quan-

tldade e qualidade. Entre outras anotaremos: Instituto
Brasileiro de Educação; Instituto Brasileiro de Teatro; Pen

Clube do Brasil; Academia Paraense de Letras; Teatro da

Paz de Belem do Pará: Academia de Letras da Bahia; Tea-
t.ro Carlos Gomes de Natal; Sindicato dos Atores Teatrais,

Cenógrafos e Cenotécnicos do Sfto Paulo; os Idealistas; Co-

mlssfto Permanente de Teatro; Associação Brasileira de Pro-

prletárlo» de Circos e EmprcBÍirlOB de Diversões em S&o Pau-

lo; O Vagalume; Associação Brasileira de Imprensa; Socle-

dado Pestalozzl do Brasil; Companhia Jaime Costa; Asso-

claçfto Brasileira de Empresários Teatrais; Instituto Inter-
nacional de Teatro; Sociedade Brasileira de Autores Tea-
trais; Dlvlsfto de Educação Extra-Escolar (MEC); Teatro
Duse; Organização das Entidades n&o Governamentais do
Brasil; Unlfto Brasileira de Compositores; Sociedade Brasl-
lelra de Autores, Compositores e Editores de Música; Acá-
demlft de Letras de Pernambuco; Teatro de Amadores de

Pernambuco; Sindicato dos Atores Teatrais, Cenógrafos e
Cenotécnicos do Rio de Jaenlro; Assoclaçfio Brasileira de

Educaçfto; Serviço Nacional de Teatro (MEC); Escola Dra-
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mática Martins Pena, Associação Brasileira de Proprietários
de Circo e Empresários de Diversões no Rio de Janeiro; Co-
mlssào Artística e Cultural do Teatro Municipal; Federa-

çâo Rio-Grandense de Amadores Teatrais; Departamento
de Educação Complementar da Secretaria de Educação e
Cultura da P. D. F.; Fundaç&o Brasileira de Teatro; Socle-
dade Teatral de Arte; Governo do Estado de Pernambuco;
Associação de Cronistas Teatrais de Pernambuco; Divisão
de Flscallzaçáo do D. N. T. do Ministério do Trabalho; Fa-
culdade Nacional de Filosofia; O Tablado; Cia. Nídla Licia-
Sérgio Cardoso, e Instituto Hlstórlo e Geográfico Brasileiro.

Na mesma tarde, em grande solenidade, realizou-se no
"Foyer" do Teatro Municipal a Sessão Inaugural com a

presença do Presidente da República, do Prefeito do Dls-

trlto Federal, do Ministro de Educaçfio e Cultura, do Dlro-

tor do Serviço Nacional de Teatro, outras autoridades c

personalidades diversas.
A mesa para a dlreçfio dos trabalhos havia sida aclama-

da e estava assim composta: Presidente, Sr. Lopes Gonçal-
ves, Presidente da AJ3CT promotora do Congresso; Vices
Presidentes: Raimundo de Magalhães Júnior, Presidente da
SBAT; Vlrlato Correia, da Academia Brasileira de Letras;
Francisco Collmann, Presidente do Sindicato dos Atores
Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos do Estado de S&o Pau-
lo, Colé Sant'Ana, Presidente do Sindicato dos Atores Tea-
trais, Cenógrafos e Cenotécnicos, do Rio de Janeiro; e Sc-
cretárlo, o Crítico do Jornal do Comércio, Sr. Agnelo Ma-
cedo. Por proposta do Sr. Paulo Magalhães Inspirada em
sugestáo do Sr. Joáo Ferreira Gomes, foi o Patrono do Con-

gresso (Sessão Preparatória) o saudoso Thomaz Santa Rosa
recentemente falecido fora do Brasil.

Foi feita nessa tarde memorável a entrega dos prêmios
conferidos pela ABCT em 1955, prêmios êsses que foram en-

(Conclui na página 50)
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Na mesa da Instalação, quando falava o Sr. Lopes Gon-

çalves, Presidente da ABCT com a presença do Presi-
dente da República, do Prefeito do Distrito Federal —

o Embaixador Negrão de Lima e o Sr. Edmundo Muniz,
Diretor do Serviço Nacional de Teatro. Ao fundo vê-se

Sr. Barreto Pinto

Um aspecto da sessão preparatória
no Auditório do Ministério da Edu-
cação, vendo-se na foto os críticos
Mário Nunes, Paschoal Carlos Mag-

no, Silvio Salema, Silvia — do
FON-FON e muitos outros.

Nas escadarias do Teatro Munici-

pai chegam para a Instalação so-
l<vne do Congresso, o Presidente
Juscelino Kubitschek, ladeado pe*
íos congressistas Paulo Magalhães,

Paschoal Carlos Magno e
Luís Iglesias.

Na Sessão de Instalação foram entregues os prêmios
dos "Melhores de 1955". Um flagrante no momento em

que o Prefeito do Distrito Federal entregava o título de
"a melhor atriz" à Sr. Iracema de Alencar



PALAVRAS CRUZADAS
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EVJE e LEVE

DIREÇÃO DE NELSON B. LEMOS DO CÍRCULO EN1GMISTIC0 CARIOCA

Amparado pela Carta Patente n.° 180 do ''Lar Feliz''

BRINDES: Neste Torneio de março serão
sorteados, entre os decifradores. os seguintes prê-
mios: duas assinaturas de FON-FON, uma anual
e outra semestral, e uma coleção de romances
históricos da Editora Seleta e FON-FON.

PRAZO PARA A REMESSA DAS SOLUÇÕES:

As soluções dêste Torneio deverão ser enviadas

até 30 dias após a publicação desta etapa, nos

próprios recortes da revista ou transcritas numa

fôlha de papel, trazendo anexo o cupão que vai

impresso nesta página.

8." TORNEIO — MARÇO — 2 a ETAPA

PALAVRAS CRUZADAS N.° 3 — CAFREITAS — RIO
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CHAVES HORIZONTAIS: 1 — Mamífero ruminan-

te, fêmea do bode. 6 — Empunhar; agarrar. 10 — Quarto

mês do ano civil gregoriano. 11 — Combate; guerra.
12 — O espectro' solar. 13 — Residências; casas. 14 —

Titulo abissinio. 15 — Conta das mercadorias que se

entregam e das despesas acessórias. 16 — Aparelho para
ensinar as crianças a contar. 18 — Atmosfera. 19 —

Abreviatura de compare. 21 — Tapeçarias antigas e va-

liosas fabricadas em Arrás. 23 — Alegre; entusiasmado.

25 — A undécima letra do nosso alfabeto. 28 — Dispõe

em séries; ordena. 29 — Cordeiro. 30 Anual. 31 — Nome

próprio masculino. 32 — Porção da superfície da terra;

chão. 33 — Algibeira.

CHAVES VERTICAIS: 1 — Ser lançado ao chão. 2 —

Baía; ancoradouro. 3 — Vento brando e fresco; viração.

4 — Sorris. 5 — Símbolo do alumínio. 6 — Guarnece

com incrustações de latão. 7 — (Bras.) Diz-se de animal

sem cauda ou que só tem o côto da cauda. 8 — Repete,

o — Medir com a rasa. 13 — Mistura de substância re-

sinosa com qualquer matéria corante e que serve para

fechar garrafas, selar e fechar cartas, etc. 15 — Troça;

patuscada. 17 — Bactéria em forma de bastonete. 19 —

Moradas, vivendas. 20 — Cheio; completo. 22 — Relativo

à velhice; velho. 24 — Terra arroteada e própria para

cultura. 26 — A êles; a elas; 27 — Vento forte. 29 —

Argola. 31 — Prefixo latino que traz a idéia de separação,

ausência.
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PALAVRAS CRUZADAS N.° 4

J

CHAVES HORIZONTAIS: 2 — Sêca; fastidiosa. 6 -

A côr amarela. 8 — Que tem a forma de casulo. 10 —

Espécie de dança. 11 — Fôrça; cumiada de montanha
12 — Aquilo que pode ser transportado por homem, ani-

mal, carro, etc.; fardo. 13 — Unido; coerente. 14 — Raiva;

desejo de vingança. 16 — Nome de letra N. 17 — Hábito
de baeta amarela e verde, que os condenados enfiavam

pela cabeça à maneira de saco. 20 — O mesmo que ra-

leira. 21 — Renuncio; recuso.

CHAVES VERTICAIS: 1 — Veneno bacteriano ou
animal. 2 — Fazer amálgama de (mercúrio com outro
metal). 3 — Arrás. 4 — Contração da prepos. de com o
artigo def arcaico el. 5 — O que pastoreia gado alavão.
6 — Açular (cães); irritar. 7 — Que revela ódio; ran-
coroso. 8 — Tribo que habitava os sertões situados entre
o Araguaia e o Xingu. 9 — Relativo ao ôsso. 15 — (fig.)
Lugar de suplício. 18 — Língua africana do grupo nigé-
rio-senegalês. 19 — Medida siamesa de comprimento,
equivalente a 2,083 cm.

TORNEIO DE NOVEMBRO — APURAÇAO

Resultado do sorteio realizado no dia 9 de fevereiro,
na sede do C.E.C., para classificação dos solucionistas
do Torneio de novembro de BREVE E LEVE:

1.° LUGAR —' Edmir Teixeira de Andrade — TE-
LEFONE — residente na Rua Osório de Almeida 200.
casa 3, Juiz de Fora, premiado com uma assinatura
anual de FON-FON.

2.° LUGAR — Axel Hulsmeyer — AXEL — Rua
Marquês de São Vicente 460, apt. 301, Gávea (D.F.)-

(Continua na página 56)
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CH ARADl'STIC A SOB A DIRECAO DE

DO CIRCULO ENIGMISTICO CARIOCA

Amparado pela Carta Patente n.° 180 do "Lar Feliz"SECRETARIO — NELSON B. LEMOS

DICS. E LIVROS AUXILIARES — Peq. Bras.

(9.» ed.); Seguiér (1955); Fernandes (1956); Leio

Popular (1952); Ed. Lírial Jor., Japiassu, Casano-

vas (1956);. Voe. Antroponímico. de Lidaci; Chom-

pré; Lamenza e Dr. Lavrud. TORNEIOS — Em

cada torneio 7 etapas; em cada etapa 7 pontos de

7 colaboradores. Prazo: 77 dias, a contar da data
da publicação da última etapa. BRINDES — 1.° —

Totalistas: 1 exemplar do Peq. Dic. Bras. da Lín-
gua Portuguêsa. 2.° — Mais de 75%: 1 assinatura
anual de FON-FON. 3.° — Mais de 50%: 1 assina-
tura semestral de FON-FON.

TORNEIO IX ANIVERSÁRIO - 1.» ETAPA

O charadismo brasileiro enriquecia-se, há 9 anos,

com a formação de uma nova e diferente sociedade —

o CÍRCULO ENIGMÍSTICO CARIOCA. Nova porque vi-

nha preencher o vácuo deixado pela extinção das enti-

dades que lhe tinham antecedido no panorama charadis-

tico brasileiro; diferente porque traduzia idéias e an-

seios de um numeroso grupo portador de planos avança-

dos que correspondiam à marcante realidade de 1948,

caracterizada pelo florescimento de escolas charadísticas

que lutavam contra o bolor envolvente e destruidor do

charadismo comercializado.
O CÍRCULO ENIGMÍSTICO CARIOCA despontava,

assim, com características inéditas que haveriam de

marcar-lhe a existência de quase um decênio de lutas

e realizações. Quem hoje o vê, no processo contínuo de

engrandecimento, não pode imaginar o que tenham sida

as dificuldades opostas à firmeza e ao entusiasmo dos

seus pioneiros. Não se diga que tais empecilhos sejam
incomuns na batalha pela formação de sociedades con-

gêneres. O que se quer deixar patenteado é a reação

então esboçada, e hoje já completada, contra a estagna-

ção das legitimas vocações charadísticas, pressurosas por
encontrarem o ambiente adequado para o confronto de
idéias e a competição das inteligências.

Ao comemorar o seu nono aniversário, o CÍRCULO
ENIGMÍSTICO CARIOCA guarda bem viva a figura de
seu presidente-fundador — LIDACI. Pioneiro, líder, em-

preendedor emérito, foi o próprio C.E.C. durante 8 anos,
na luta incansável pela sua fixação e desenvolvimento.
Mais significativo do que o preito à sua memória é o
reconhecimento que lhe prestam gerações de charadistas,
ao sentirem a magnitude de suas ações e o brilhantismo
com que soube conduzir o C.E.C. durante um periodo
que impunha um líder de seu porte.

Abrimos o presente torneio almejando ao C.E.C.
vida duradoura e fértil de realizações, como convém às
sociedades em que se sente o pulsar de um coração
enérgico irradiando atividade intensa a todos os órgãos
do corpo, na antevisão do progresso e da prosperidade.

ENIGMA PITORESCO N.° 7

Si

CaFREitas

CORRESPONDÊNCIA

A matéria para esta Seção deve

ser endereçada a ATENAS — SETE

FôLEGOS — Rua Pedro Alves, 60

Cidade Nova — Rio de Janeiro —

Distrito Federal.

SINTÉTICAS

1) — Teu orgulho não se explica,
Só porque tenhas o cobre
O que mais nos glorifica
E' ter d'alma o gesto NOBRE. 3

No esplendor que te deifica,
Muita miséria se encobre.
Tu te pareces tão rica,
POIS eu te vejo tão pobre. - 1

Nunca te esqueças dQ nada.
De que enfim tu és formada
Nessa vida transitória.

Quando teu corpo algum dia.
Retornar à terra fria,
Morre contigo a tua GLÓRIA.

Araçutaba — S. Paulo Dan Adão

2) — Ao Alô, com um abraço:

Em qualquer CAMPO que jogue o
Flamengo TAMBÉM estará presen-
te o Jaime de Carvalho para o

DUELO da sua CHARANGA com
a do adversário. 1-1-1.

Rio — DF Pinguinho (QLB-CEC)

ENIGMA

3) — Neste enigma simples, claro,
Eu recebo, com o sinal,
O ponto, que é BEBEDEIRA,
Bem estranho, orginal. 7 letras

Rio — DF Yonix (QLB-CEC)

PROTÉTICAS

4) — Preciso ganhar DINHEIRO.

pois estou sem MEIOS DE
COMPRAR alguma coisa. 2-3

Rio — DF Axel (CEC)

3) — A ESSÊNCIA do amor está
naquilo QUE VEM DO ÍNTI-

MO. 2-3.

Rio — DF Alô-Tropina (CEM)

PARAGÓGICA

G) — Em Botânica, CADA UMA
DAS DIVISÕES ESTREITAS
E PROFUNDAS DAS FO-
LHAS, PÉTALAS, ETC. é ca-
talogada em um álbum RE-
CORTADO EM TIRAS ES-
TREITAS E IRREGULARES

4-5

QUEDA DOS CABELOS I

Calvicie precoce I

pan/i 
EB^22Cnni3|

re* insuperavelI

Icabeios u *
Hd cinquenta anoi. I
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INSUPERAVEL

Ha cinquenta anoi.

Dies. E LIVROS AUXILIARES — Peq. Bras. 7 colaboradores. Prazo: 77 dias, a contar da data

(9» ed.); Segui6r (1955); Fernandes (1956); Lelo da publicacao da filtima etapa. BRINDES — 1.° -—

Popular (1952); Ed. Llrial Jor„ Japiassu, Casano- Totalistas: 1 exemplar do Peq. Die. Bras, da Lin-

vas (1956);, Voc. Antroponimico. de Lidaci; Chom- gua Portugu6sa. 2.° — Mais de 75%; 1 assinatura

pr6; Lamenza e Dr. Lavrud. TORNEIOS — Em anual de FON-FON. 3 ° — Mais de 50%; 1 assina-

cada torneio 7 etapas; em cada etapa 7 pontos de tura semestral de FON-FON.



CARTÁZ LITERÁRIO (Conclusão)

Mas, na verdade, confessemos, nos cães há uma ingenulda-
de, uma cordialidade, um ardor de ternura, uma maneira de
seerguer para nós dando-nos todo o coração, à qual é im-
possível não nos rendermos. Gosta-se dos gatos como se gos-
ta de objetos — ou de Deuses: dos cães se gosta quase co-
mo de homens. — Jules Lemaitre

Os cães nos amam demais. O que me agrada nos gatos,
é que êles nos fazem justiça amando-nos na medida em

que merecemos ser amados. — Victor Cherbuliez

RESPOSTA AO TESTE

— Chopin.
— Henrl Beyle.
— Machado de Assis.
— F. Garcia Lorca.
— Gonçalves Dias.

S — O paraiso perdido.
— Bulhão Pato.
— Mme. de Récamier.
— Balzac.

10 — Les misérables.
11 — Gil Vicente.
Vi — Guimarães Rosa.
13 — Antero do Quental, com a publicação 

"Bom senso e
bom gosto".

14 — Píndaro.
15 — Guerra Junqueiro.
16 — Andersen.
17 — Cecília Meireles:
18 — C. Virgil Gheorghiu.
19 — "Licht! licht! mehr licht!" (luz! luz! mais luz!).
20 — Poeta satírico latino.

F L A S H E S

• Segundo inquérito feito na Universidade da
Califórnia, gastam-se nos Est. Unidos cerca de cem
milhões de dólares por ano com histórias em quadri-
nhos. Isso representa mais do que a despesa com livros
de estudo para tôdas as escolas primárias e secundá-
rias do país e quatro vêzes a verba de livros de tôdas
as bibliotecas públicas. O inquérito revelou também

que 12% dos professores do país são apreciadores das
histórias em quadrinhos! — © Foi entregue ao minis-
tro da Educação Nacional da França o tomo III da"Enciclopédia 

Francesa", que tem o título 
"O 

céu e a
terra". — • A Biblioteca do Exército lançou uma

plaquete intitulada "Significação 
do Marechal Her-

mes", de autoria do Ten. Cel. Umberto Peregrino. —

Saiu também a novela 
"Raízes", 

de Rui Mourão,
com que êsse escritor alcançou o 

"Prêmio 
Cidade de

Belo Horizonte de 1955". Editor: José Olimpio. —

"A lua vem da Ásia", de Campos de Carvalho (Ed.
José Olímpio também), começa assim: 

"Aos 
16 anos,

matei meu professor de lógica. Invocando a legítima
defesa — e qual defesa seria mais legítima? — logrei

ser absolvido por 5 votos contra 2, e fui morar sob
uma parte do Sena, embora nunca tenha estado em
Paris". Você tem coragem de continuar a ler o livro,
leitor? — ® Há quem recomende 

"A 
técnica do ro-

mance em Mareei Proust", de Álvaro' Lins. — O Car-
los Ribeiro, o editor tão conhecido, declarou, no Con-

gresso de Livreiros: 
"No 

Brasil, o govêrno que finan-

cia até a cebola, nunca se lembrou de que o livro é um
fator básico de desenvolvimento do país". — 0 Está

sendo muito comentado, por muito revolucionário na

técnica, e principalmente na linguagem, o romance
"Obsessão" 

do paulista David Antunes.

BREVE E LEVE (Conclusão)

premiado com uma assinatura semestral de FON-FON.
3° LUGAR — MAURILO FERREIRA SILVA — Rua

Coronel Serrado 81, Santos Dumont — M. Gerais, que
receberá de prêmio uma coleção de romances históricos
da Companhia Seleta e FON-FON.

TORNEIO DE JANEIRO — SOLUÇÕES

Probl. n.° 1: Apar, Ecar, Adaga, Ditar. Cota, Casada,
Ara, Foz„ Foi, Ramais, Loba, Idade, Penar, Oral, Arar.
Probl. n.°. 2: Papar, Sabotar, Lare, Éter, Iriar, Até, Mas-
tim, Um. On, Acalmo, Azo, Árabe, Lava, Ovar, Labutar,
Latos, Probl. np 3: Mimo, Ocar, Uso, Aroma, Sideral, S,
Ser, Gol, E, Retocar, Brabo, Aço, Ouro, Prol. Probl. n.°
4: Voar. Vintém, Lindo, Or, Unta, Ada, Age, Ares, Ra,
Otelo, Rodeio, Lema. Probl. n.° 5 Lhe, Pró, Uique, Grã,
Fio, Oi, Pé, L, T, Ta, Be, Alo, Cro, Unção, Azo, Sal.
Probl. n.° 6: Broa, Privam, Prata, Ex, Rodo, Ara, Ovo,
Agir, Le. Adota, Retiro, Mora. Probl. n.° 7: Magicar, A,
Ror, E, Crônica, Heu, Sal, Al, Ri, Céu, Pus. Aspiram, L,
Apo, O, Insulas. Probl. n.° 8: Calmar, P, Pealar, Ala,
Adem, D, Cama, Um, Pe, Aturar. Cem, Tão, Gótico, Ao,
Ir, Atar, R, Cras, Ada, Perder, O, Maoris.

BREVE E LEVE — TORNEIO DE MARQO

(Deve acompanhar as listas de solugoes)

Nome 

Hesidencia 

Cidade 

Estado 

CORRESPONDÊNCIA

A correspondência para esta Seção deve ser ende-
reçada a NELSON B. LEMOS — BREVE E LEVE —
Redação de FON-FON — Rua Pedro Alves 60, — Cidade
Nova — Rio de Janeiro.

Super lluo*, ijuc
tamo enfeiam. \f / y**
PoHac k intcira- 

A"' 
'I

mentc inofensi- /
vo e nao irri- / \*Jw
Ci Faca uma / JF
cxpcricnCi'a. /

* Debaixo de toda epiderme existe
uma pele interna, fresca, jovem e livrê

de defeitos. Faça surgir essa beleza

oculta., começando a usar Cera Mer-

cofizada. Vale por um tratamento

dc beleza.

CERA MEIICOMZitDÜ
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nnciLATônio

PRODUTOS

DEARBO RN

^i
Remova

oj pelos

de Beleza não poderia lazer mais
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A Diretoria da Sociedade Históri-

ca da Independência de Portugal,

Delegação de São Paulo, cumpri-

mentou no Palácio Grão Pará, em

Petrópolis, o Príncipe Dom Pedro

Gastão de Orleans e Bragança, legí-

timo descendente de El-rei Dom

João IV. No clichê vemos, da es-

querda para a direita, o C.om. Ani-

bal Fonseca, o sr. Júlio Souto

Maior, Sua Alteza Imperial O Prín-

cxpe Dom Pedro Gastão de Orleans

e Bragança, o dr. Álvaro Soares

Brandão, presidente da Delegação,

o sr. Horácio Queiroz e o sr.

Nuno Madeira.

Por iniciativa da Diretoria da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, Delegação de São Paulo,

foi colocada uma coroa de flores naturais, no túmulo da Imperatriz Dona Maria Leopoldina, guardado na crip-

ta do Monumento do Ipiranga, por ocasião da data histórica da Restauração da Independência de Portugal

Com simpatia e profunda gratidão, registamos a presença da Diretoria do Instituto Histórico e Geográfico de

São Paulo, tendo falado, durante a cerimônia o dr. José Pedro Leite Cordeiro, presidente eleito.

COMEMORAÇÕS HISTÓRICAS
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SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL

Confôrto significa muito mais quando se

trata de uma viagem pela Cruzeiro do Sul

Em aviação, consulte os (atos, veja o ex-

tensão das 
'linhas 

servidas pelas nossas oe-

ronáves. Observe os serviços de terra e

do ar e o pessoal que opera a maior

rêde aérea doméstica do mundo. Você,

em aviação.

RIO e SÃO PAULO

PORTO ALEGRE

BUENOS AIRES

ou FORTALEZA, RECIFE,

SALVADOR

CONVAIR*340 : 44 passageiros • 450

quilômetros horários (vôo de Cruzeiro)
- Pilôlo automático

nunca

significou tanto

em aviação

!

como o maioria, preferirá também conforto

de fato, sem aumento de tarifas.

Paro sua próxima viagem à São Paulo,

Porto Alegre, Buenos Aires ou Fortaleza,

Recife e Salvador, reserve suas passagens

pela Cruzeiro do Sul. Conheça imediata-

mente um sentido completo de confôrto

Prefira os rapidíssimos

Convair-340 da Cruzeiro do Sul

Air«i

Para suas viagens entre

-friT 
fl ffirr9' 

'



RAPSÓDIA ETERNA (Continuação)

tra o vento de inverno que soprava furioso e ge-
lado; depois ergueu-os para o céu pesado, côr de
chumbo como se procurasse um alívio para sua
imensa dor. Os pensamentos desencontrados de
Marcelo recuaram para seis anos atrás, na trá-
gica noite em que surpreendera sua adorada Te-
resa nos braços do Príncipe Vitto Massimo Vag-
nuzzi, um de seus melhores amigos, entregando-
se, perdida de paixão.

Marcelo levou a mão à testa, cerrando os
olhos com fôrça. Ah! O horror daquela cena bru-
tal, que êle suportara até o fim, mordendo os
lábios até sangrá-los, para não gritar de ódio e
revolta, para não atirar.se contra os dois miserá-
veis que o traíam de maneira tão cruel, man-
chando a honra do seu lar. E depois, quando
tudo terminara, que, cheios de terror, amtos o
haviam visto ali, com o revólver negro na mão
direita, amparando-se contra a parede, êle ati-
rara com calculada frieza sôbre o amante da es-
Pôsa. Depois, cego de ódio, enlouquecido de mágoa
e revolta, avançara para Teresa, tentando es-
trangulá-la. Tudo se confundia então nos gritos
da esposa, no choro desesperado de seu filho do
quarto contíguo, de vozes aflitas de outras pes-
soas que invadiam o aposento, atraídas pelos es-
tampidos, nas mãos firmes e enérgicas que pro-
curavam impedir o extravasamento de sua fú.
ria assassina. Depois, as horas torturantes do
julgamento, os interrogatórios penosos e por fim,
o veredicto final: seis anos de prisão apenas,
dada a sua posição de destaque social e por não
ter atingido seu intento, ferindo apenas o seu
rival.

Marcelo tornou a passar a mão na testa po-
rejada de suor frio, procurando afastar aquelas
Penosas recordações. Deu uns passos trôpegos
e incertos. Neste momento, um homem aproxi-
mou-se nervoso e Marcelo reconheceu nêle seu
antigo chofer Franco.

Senhor Conde, é para mim uma alegria
imensa vê-lo livre afinal desta ignomínia. Sua
casa o espera, Senhor. — exclamou numa voz
respeitosa, repassada de sincera alegria, com os
olhos brilhando de lágrimas.

Marcelo estendeu a mão para o leal servidor,
retrucando:

Meu bom Franco! Alegro-me de ver-te
aqui! Não esperava isto! Tanta honra para um
Pobre prisioneiro...

Prisioneiro sem culpa, senhor Conde. O
senhor não merecia isto, não merecia.

Um frêmito de revolta fêz estremecer o
corpo do rapaz. Retomando seus modos bruscos,
Marcelo estendeu as mãos morenas, agora cheia
de calos e ásperas para Franco, dizendo numa
voz trêmula:

Estás vendo estas mãos? Mãos feitas para
Premir as teclas de um piano. No entanto, estas
mãos estão manchadas de sangue e por castigo,
foram obrigadas a pegar no machado e na pica-
reta; foram obrigadas a carrear pedras e ma-
deiras. Já vês que estas mãos são assassinas.

São abençoadas, senhor. Vamos, patrão.
Tenho a honra de conduzi-lo a sua casa.

Quando já instalados no possante Alfa-Ro-
ftieo, Marcelo sentou-se na ponta do banco es-
tofado e perguntou, naquela voz baixa e rápida
a que se habituara na prisão, onde dizer dez pa.
lavras durante o dia inteiro era uma coisa ex-
cepcional.

(Continua nas págmas 64 e 65)
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saber

1e/evteao?

Assine a revista

"TV 

PROGRAMAS

r

£ tome conhecimento de
tudo que se passa nos estú-
díos de Televisão. Progra-
mação, reportagens, notí-
cias, novidades, queixas e
reclamações, críticas, co-
mentários, sugestões, con-
cursos, tudo da TV para
você —

TV-PROGRAMAS mantém
uma cobertura completa
dos espetáculos de Televi-
são no Rio de Janeiro, em
São Paulo e em Belo Ho-
rizonte

I Illff^

llllllllflft

jra! de Televi-

a revista

dos artistas, , j

!

Acompanhe o movimento geral de Televi- j|
sao entre nos, assinando essa revista
especializada jS

Conheqa detalhes da vida dos artistas,

gft denfro e fora dos estudios —

TV-PROGR AM AS— jjSi
Tudo da TV para voce. '

88888^ Locais onde devem ser 1 PS »
&IY feitas as assinaturas:

No Rio: qualquer Agenda >

do Banco Boavista.

Em S. • Paulo: qualquer wj
Agenda do Banco da Ame- j§a
rica. ; ;

Em Belo Horizonte: qua!- | 3

^ufr 
Agenda do Banco Ri- 

J 
I

\ \ Ou diretamente com o Edi-

\ Agora tambem em todas Sc
as bancas de iornd's*v^S

Tudo da TV

5
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TODOS OS DOMINGOS

DAS 12 ÀS 15 HS. NA

RADIO

GUANABARA

EM 1.360 Kc/S

?

TEATRO PORTUGUÊS

HISTÓRIA PORTUGUESA

ASSUNTOS PORTUGUÊSES

?

UM

PROGRAMA RADIOFÔNICO

A SERVIÇO DE

PORTUGAL NO BRASIL

?

DIREÇÃO DE

CARLOS CAMPOS

?

MÚSICA PORTUGUÊSA

INFORMAÇÕES PELO

TELEFONE 49-0596

FAÇA BONS NEGÓCIOS

Anuncie no

«Diário de Poços de Caldas»

Sucursal:

R. ALVARO AL VIM, 48 - 3.°

Sala 312  Tel. 22-5140

BORDADO DO SUPLEMENTO

NÇOL E FRONHA BORDADOS

liné (Stranded Cotton) ÂNCORA

i .neadas de cada: 463 (verde escuro), 412 (lilás).

I meada 600 (cor de vinho).

(Usar três fios de linha na agulha).

Um lençol e uma fronha de linho branco com barra larga.

Uma agulha Milward Crewel n' 6.

Traçar o motivo A rro canto esquerdo da fro-

nha a 6,5 cm das beiradas. Virar a fronha e tra-

çar o motivo novamente diagonalmente oposto

ao primeiro motivo. Virar a barra do lençol e tra-

çar o motivo B ao longo da beirada interna repe-

tindo-o continuamente para fazer uma borda.

Seguir diagramas A e B para o bordado. Tô-

das as partes similares àquelas numeradas são

trabalhadas na mesma côr e ponto.

Uma vez terminado o bordado, passar bem

pelo avesso.

CHAVE

— 463)

— 612) — Ponto de haste

— 600)

— 463 — Ponto cheio

— 600 — Nòzinhos franceses

FAQA BONS NEG6CIOS

Anuncie no

«Diario de P050S de Caldas»

Sucursal:

R. ALVARO ALVIM, 48 - 3.°

Sala 312  Tel. 22-5140
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MORENINHA INDECISA (Distri-
to Federal) — Estou contente e gra-
ta pelos dizeres da sua cartinha. —

Não acredito, que por ter nascido em .
outubro você possa ser perseguida
pelo azar. Se você procurar reagir
contra o pessimismo, terá dias mais
alegres em sua vida. Porque tôda
essa timidez, moça? Então, com de-
zer.ove anos apenas, é para você an-
dar se preocupando com os pontos
negativos da vida? Nada disso "do-

na", trate de trabalhar, de desen-
volver a mente num sentido cons-
trutiyo. Deixe as sombras para mais
tarde, para quando a velhice e os
achaques, que irremediavelmente, a
acompanham, vierem bater a sua
porta. E, olha que se você tiver en-
cantamento pela vida, até mesmo de-
pois das lutas e com o pêso dos anos.

ainda poderá ser alegre e feliz.Por
que é que você tem mêdo do casa-
m^nto? Não pretenda ficar para
titia. Se você desperta a atenção dos
rapazes, é porque tem qualidades.
Aproveite-as, desenvolva-as e con-
quisto o seu príncipe. Não seja bobi-
nha! A mocidade é a melhor quadra
da vida, e a que mais depressa se
acaba. Para que enche-la de amar-
gura, quando ela deve ser florida e
risonha? 

'— 
As linhas de suas mãos

asseguram longevidade, saúde, afei-
ções sinceras, algumas viagens, uma
união provável. E' você quem vai
atrair a felicidade. — Agora, uma
pergunta: por que você não se de-
dica a qualquer trabalho no qual
possa encontrar a forma de bem uti-
lizar seu tempo, enquanto assegura
mais tranqüilidade para o seu futu-

ro? Parece-me a melhor solução para
a angústia que você está deixando
dominar o seu espírito. — Mande no-
tícias. Felicidades, para você.

IOLANDA MAIA SALIM (José
Bonifácio) — Aqui tenho três tiras
de papel com o seu nome, Iolanda,
e os nomes de Neide e Zélia. Que é

que vocês querem? Não vamos fu-

gjr da verdadeira finalidade desta
seção, abrindo um precedente para
vocês, o de estudar pela data do
nascimento algo que as possa inte-
ressar. Se desejarem uma análise
acurada através da quiromância, só

o fazemos mediante os decalques

palmares. Estamos entendidas? Pois
bem, aguardamos nova visita de
vocês.

MARLENE (Niterói) — Você pa-
rece estar bem zangada, não é mes-

mo? Vamos responder a sua carta

que está traduzindo tôda a sua ir-

ritação contra nós. . . Não se deixe

aborrecer assim, Marlene. Isso de

fazer caretas traz tantas rugas...
Lembramo-nos de já ter escrito

a uma certa Marlene de Niterói. Mas

você queixa-se, e reclama já ter

mandado duas ou mais cartas. Com-

preenda, minha amiga, que a fila é

grande e nós só podemos atender a

uma de cada vez. E, tem mais coi-

sãs que você não entenderia, mesmo,

^pezar de tôda a nossa boa vontade
em explicá-las. — Você tem que
aprender a controlar o seu sistema
nervoso, os seus impulsos violentos,

para poder vencer e alcançar a feli-
cidade. — Você já sabe o que é pre-
ciso para obter um bom estudo sôbre

o caráter e destino? Então, minha

amiga, volte quando quiser. Combi-

nado? Mas venha calma, tranqüila,

bem humorada. Gostamos imensa-

mente das pessoas joviais e alegres.

Porque isso de demonstrar irritabi-

lidade só por umas ninhariazinhas,
francamente não nos agrada.

LISIEUX (Maceió) — Não nos

lembramos de Melba. Esta é a pri-

meira cartinha que nos chega as

mãos e vamos atendê-la com muito

carinho. Tôda ela está impregnada

da finura da sua personalidade, mi-

nha boa íris. Notamos que você está

nervosa e preocupada pelo que lhe

disseram há dois anos passados. ¦

Nã0 encontramos na combinação das

linhas da sua mão direita, com as da

esquerda a confirmação de algo mui-

to sério ou grave. Não se atormente.

Você atravessa uma crise de inquie-

tação por motivos alheios a sua von-

tade. Lembre-se que os dias melho-

res estão próximos, e logo mais você

ja nem se recordará dessas angústias
A longevidade está marcada em

suas mãos, todavia é necessário que
você procure ser mais tranqüila, me-

nos nervosa, para o bem de sua saú-

de. Se você se casará com o mineiro?

Penso que sim, minha querida. Que
Deus a faça feliz, íris! E, depois do

casamento os guris chegarão, prová-
velmente. Quer saber também, se a

felicidade e a riqueza virão bater a

sua porta? Sabendo atraí-las com a

sua capacidade de trabalho, é mais

dQ que certa a presença das graças
em sua vida, Lisieux. — Conte-nos

o resultado do concurso. Porque es-

tamos "torcendo" 
pela sua vitória. —

O seu sonho de conhecer São Paulo

é bem justificado. Você irá ficar
maravilhada com o progresso da

nossa querida terra. Boa Viagem!
Não deixe de visitar todos os recan-
tos pitorescos da linda Paulicéia-
Para você, íris, que é afetiva e guia-
se pelo coração, aqui vai êste con-

Usando REGULADOR GESTEIRA

A Senhora também poderá SORRIR

todos os dias do mês !

REGULADOR GESTEIRA

é um remédio extraordinariamente eficaz no

tratamento das menstruações dolorosas e outros

distúrbios funcionais dos orgãos femininos.
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ceit0 de Rui Barbosa: "o coração é
o órgão da fé, da esperança e do
ideal". — Um abraço afetuoso.

JUANA ESCUDERO (São Paulo)-
— Como faz bem encontrar-se assim
uma alma tãQ candida como a sua
Juana! Achamos um encanto a sua
confiante ingenuidade, apesar dos
junhos tão bem marcados de mais
de um jubileu. E\ minha amiga você
é quem está com a razão! Porque o
coração não envelhece, como afir-
mam aquêles que sabem amar. Por
isso mesmo, Juana, continue amando
o seu amor acreditando que êle é
sincero, bom, e merece tôda a sua
ternura. "Só 

pelo amor vale a vida",
como tã0 bem cantou o nosso imor-
tal Zequinha de Abreu, numa das
suas lindas e suaves valsas. Vê, você,
minha querida Juana que a felicida-
de não é tão rara, quando se pode,
e se sabe querer.

ESTRÊLA DO NORTE (Minas) —

As cópias palmares que aqui estão
revelam uma vida intensa, um pou-
co turbulenta. Será que estas mãos
pertencem mesmo a uma garota? —

Os traços gerais revelam inteligên-
cia viva e penetrante, conflito entre
a razão e o coração. Você precisa
ordenar sua atividade num trabalho
compensador. Quando dizemos com-
pensador, é no sentido de pleno
aproveitamento das energias, e não
de lucros pecuniários. Compreende,
Anne? — Algumas viagens, uma
união (não muito próxima), vida lon-
ga e saudável é isso que está mar-
cado no seu destino, minha boa ami-
guinha. Agora, uma advertência,
muito cuidado com a sua cabecinha.
Nada de devaneios, de idéias excessi-
vãmente românticas. Juízo, menina!"Vai. com jeito vai!" Olha o que
aconselha a canção popular, tão em
voga no momento. Um abraço, Anne!

TULIPA (Natal — R. G. do Norte)
A sua letra, firme, e elegante,

"conta" 
que você é calma, contro-

lada e prática. Aprecisa o belo sem
se deixar vencer pelo romantismo.

Agradecemos de coração a prefe-
rência pela nossa revista. — Os de-
calques é que estão bem difíceis de
serem analisados. Vamos lá com a
nossa paciência e boa vontade "de-

cifrar" alguma coisa no meio dêsses
borrôes. Em linhas gerais 0 seu des-
tino será promissor e tranqüilo. Por-
que você é bastante equilibrada. Tem
acurado senso da realidade, o que
garante estabilidade econômica.
Pouco afetiva, mas profundamente
sincera quando dedica estima a al-
guém. Intuiva, inteligente, laboriosa.
O êxito está assegurado para você,
minha querida Tulipa, em tudo aqui-
lo que você empreender, desejar e
der a parcela do seu esforço para
que se realize. — Esperamos outra
visita sua, minha querida Tulipa.
Um abraço.

FLOR QUE MORREU (Curitiba)
— Então você não era a "sempre-

viva"? Hoje as flores vieram a esta
seção. Lá se foi a Tulipa, com o seu
Porte exótico, mas admirável na sua
energia e entusiasmo pela vida. E,
vem chegando a "Flor 

que mor-
revi".. Que flor que é você, hein?
Vejamos, quantos anos tem você, mi-
nha consulente? O que?! Ah! Você
bem podia levar umas .. chinela-
das. . E' sim! Onde já se viu tama-
nha dose de pessimismo em tão ver-
des anos? Olha, garota, você está
Precisando de se dedicar mais a
qualquer trabalho eficiente, do que¦de 

pedir a ajuda das "pitonizas". —
Acho muito bom você ir deixando
êsse "apaixonado" tão insincero, que

está mais para atrapalhar a sua sor-
te Há muito rapaz bem intenciona-
do, e jovem como você, para fazê-la
feliz, Maria. Você deve refletir e
níío se deixar embalar por sonhos
impossíveis. Entendeu? A sua venu-
siana está assinalada por inúmeros
ramos ascendentes, o que prenuncia
alegrias e vida feliz. Por que você se
põe a mirabolar coisas tétricas? Va-
mos tomar juízo, doninha. — A sua
carta, pontilhada de amargor, escri
ta nervosamente, deixou-nos uma
profunda sensação de pena. Sim, pe-
na de ver uma garota fazendo da
vida um fardo tão pesado, quando,
pelo verdor dos anos, e por tôdas
as graças que pode atrair, deveria
aceitá-la com encantamento e entu-
siasmo. Pense sempre, minha boa
Maria da Luz, que a vida ainda está
no alvorecer para você, e que a fe-
licidade está ao seu alcance. — Co-
nhece você êste pensamento de Leo-
nardo da Vinci: "Quem 

não estima
a vida nã0 a merece"? Pois, então,
procure alegrar-se e atrair a boa ser-
te, porque você é das que nasceram
para fruir tôdas as belezas da vida.
— Volte logo a esta seção, para tra-
zer-nos boas notícias. Um afetuoso
abraço.

RORAIMA (Distrito Federal) —
Você é mesmo dessas que tem pouco
o que perguntar? Tanto melhor. E'

sinal de que tem poucas dúvidas, de
que já atingiu a um estado de com-
preensão e auto-suficiência admirá-
veis Será? Porque o hábito de inda-
gar traduz inteligência, vivacidade.
Depois por que é que você não gos-
ta de falar com os estranhos? Afinal
não há mal nenhum em interrogar
muito, quando se vem a um cônsul-
tório como o nosso. Pergunte, Rorai-
ma porque adoramos as pessoas

curiosas. Entendeu? — A sua grafia
diz que você é controlada, tranqüila,
ordeira. E, as linhas das mãos assina-
Iam um estado de conflito, um pou-
co de inquietação. Você precisa cui-
dar da sua saúde, que não está lá
muito boa. Compreende, Roraima?
Não se preocupe, mas ouça um mé-
dico da sua confiança. Você é inte-
ligente, culta, e tem notáveis dotes
espirituais. E' afetiva, e terá agradá-
veis surprêsas sentimentais. Nos do-
minios da Lua estão anunciadas al-
gumas viagens, bem próximas por
sinal. — A conformação das suas
mãos, pertence a dos tipos sonhado-
res, idealistas, calmos e prudentes. —

Quando voltar a nossa seção traga-
nos mais detalhes. Sim? — Você não
sabia que o Zanine havia deixado
esta seção? Então, minha caríssima
leitora assídua, que distração é essa?
Um abraço e os nossos votos de saú-
de.

MARIA LYA
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RAPSÓDIA ETERNA (Continuação)

U L C E R A S

VARICOSAS

FERIDAS CRÔNICAS E

ECZEMAS DOS

MEMBROS

São eliminadas cômoda e

fàcilmente, em 90% dos

casos, com a aplicação,

em média, de 4 Ataduras

Compressivas.

UNAPASTE

A venda nas boas

farmácias

E Basílio?

É um lindo garoto, senhor!

Muito inteligente e terno, não

dando nenhum trabalho ao Se-

nhor Lugo e aos professores.

A governante soube educá-lo,

senhor.
Tanto melhor. — monolo-

gou Marcelo sêcamente, recos-

tando-se nas almofadas.

Nada mais disse e a viagem

foi feita em silêncio até entra-

rem no jardim do palacete, de

onde Marcelo saira sete anos

atrás. No alto da escadaria,

Lugo o esperava ansiosamente,

ao lado de uma senhora de ca-

belos brancos, trajada de es-

curo. Lugo abraçou-o forte-

mente, num longo abraço, sem

dizer nada. Afinal, o professor

conseguiu articular algumas

palavras, pousando as mãos nos

seus ombros:
Ei-lo de volta, meu filho!

Como vais, Lugo? — sus-

surrou o rapaz, tornando a

abraçar seu velho amigo.

O professor puxou-o pela

mão, apresentando-o a gover-

nante, Antônia Giannarelli, que

se mantivera discretamente a

distância. Enquanto trocavam

saudações, Marcelo viu asso-

mar à morta o velho mordomo

Piero, sempre impecável e em-

pertigado. Emocionado, o rapaz

correu para o velho servidor e

tomou-lhe ambas as mãos nas

suas.
Senhor Conde... meu que-

rido menino! — sussurrou o

velho, deixando que uma pesa-

da e indiscreta lágrima corres-

se pos suas faces enrugadas. —

Graças a Deus, vejo-o de volta!

O rapaz pousou a mão no om-

bro do mordomo e forçou um

sorriso.
Piero, mal cheguei e já vou

te dar um trabalho.
Meu bom senhor, seus pe-

didos para mim são ordens.
Quero ver Basílio. Estarei

na biblioteca, esperando.

Seu olhar tingiu-se de mór-

biaa meiancolia, quando entrou

110 palacete, seguido por Lugo.

Nada havia mudado. Tudo

igual, tudo nos mesmos lugares

como sete anos atrás. Tinha.se

a impressão que a velha Con-

dêssa ainda estava ali. Era as-

sim a sua vida: distante, vazia,

sem finalidades nem rumo cer-

to. Lentamente, Marcelo pene-
trou na vasta biblioteca, per-
correndo-a com um olhar tris-

tonho e distante.

De que modo eu volto a

esta casa! Minha avó bem o

predisse... ela jurou que eu

voltaria me arrastando, arrui-

nado e vencido! Sim, Lugo, fui

vencido por uma mulher! Fui

arruinado pela criatura a quem
mais amei. Eu sou um desgra-

çado, Lugo! Tenho mãos de as-
sassino!

O que é isto, Marcelo? Não

te deixes abater. Tu não ma-

taste ninguém. Só é assassino

aquêle que mata por covardia.

Ela arruinou minha vida!

Ah, Lugo! Porque... porque
eu não escutei teus conselhos?

Por que não te ouvi? Ela não

era mulher para mim... Eu

não merecia... Diga-me Lugo,

eu merecia sofrer tanto assim?

Merecia tamanho castigo?

Não devemos julgar os

atos de Deus — o professor gra-
vemente. ÊLE é o nosso juiz.

Não há Deus! — gritou
Marcelo, com a voz repleta de

amarga descrença. — Deus me

abandonou e eu... eu o repudi-

ei. — Deus não te abandonou,

Marcelo. ÊLE quis ter a certeza

da tua fé NÊLE. Todos passam

privações na terra. Só vencem

aquéles que se apegam a Deus

para os salvar. Esta é a verda-

dcira fé.

Eu me apeguei a Deus.

Pedi, por piedade, rezei na mi-

nha cela, de joelhos. Pedi que

ÊLE me desse paz e tranqüili-
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U L C E R A S

VARICOSAS

FERIDAS CRONICAS E

ECZEMAS DOS

MEMBROS

Sao eliminadas comoda e

f&cilmente, em 90% dos

casos, com a aplicagao,

em m6dia, de 4 Ataduras

Compressivas.

UNAPASTE

A venda nas boas

farm&cias
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dade, que me livrasse daquela

torturante obsessão. E não fui

atendido. Desde então, deixei de

crer em Deus.

Lugo pousou as mãos nos om-

bros de Marcelo, retrucando nu-

tna voz cheia de compreensão:

Marcelo, conheces aquêle

pensamento de Thomas Kempis

que diz: 
"Enquanto 

o sofrimen-

to te parecer doloroso e pro-

J curares fugir dêle, o mal será

contigo e as tribulações às

quais foges hão de perseguir-te

por tôda a parte". É isto o que

estás fazendo. Foges do teu

sofrimento e de Deus, quando

o mais certo era enfrentar co-

rajosamente as tribulações e

crer em Deus.

Não sabes o qu? sinto. Não

calculas o que passei. É por isso

que dizes isto.

Calaram-se ao ouvirem os

passos arrastados do mordomo

tio vestibulo ladrilhado.
Senhor Conde, aqui está o

menino Basílio — anunciou Pie-

ro, com voz grave e pausada.

Marcelo voltou-se lentamen-

te, cravando os olhos ansiosos

na pequena mas sólida figura,
elegantemente vestida e arru-
üiada. O rapaz não pôde conter
um estremecimento. Ali estava
o filho de Teresa! Pequeno, po-
i"ém robusto e altivo, ali estava
Basílio, parado no limiar da
Corta, equilibrando.se nas gor-
das perninhas. Sim, o seu filho
crescera, estava um homenzi-
nho. Quando o vira pela última
vez ainda era um bebê. Marcelo
deu alguns passos em sua dire-
Ção, parando no meio da sala,
sem coragem para quebrar o si'
íencio. Pai e filho mediram-se
com um olhar longo e inquiri-
dor, durante alguns minutos,
tindos os quais, Marcelo elevou
a voz:

Vem cá Baslio.

A vozinha cristalina da cri-
ança chegou clara e desconfia-
da aos seus ouvidos:

Eu não te conheço.

Lugo correu para o garoto e
tomou-o 

pela mão, censuran-
do-o pressuroso:

—Cala-te Basílio. Não deves
responder assim ao teu pai.

Êle não é meu pai.
Eu sou teu pai, Basílio. Vem

*alar comigo.

Lugo trouxe-o para perto do
'apaz, 

que não despregava os
°lhos do rostinho do filho, à

procura 
de algum traço que lhe

lembrasse Teresa. E havia-o

^icontrado. 
Os olhos eram de.

la' Aqueles olhos grandes, mei-
®°s e inocentes, rodeados de
Pestanas longas e sdosas, de
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uma côr estranha. Não se po-

deria dizer que eram castanhos

nem tão pouco verdes. Um mis-

to das duas côres que tornavam

aquêles olhos fascinanest. A

bôca, Basílio também a herda-

ra de Teresa. Pequena e mimo-

sa, de lábios macios, com aquê-
le trejeito encantador, smpre

que ficava nervosa ou zangada.
Mas os cabelos castanhos, re-
voltos e encaracolados, o nariz
reto e fino, o queixo firme e
um tanto quadrado, a expressão
voluntariosa e altiva de tôda a
fisionomia eram inegavelmente

dêle, Marcelo. Lugo dizia em
voz baixa:

Cumprimenta teu pai, Ba-
sílio.

O menino ergueu os olhos,
aquêles olhos tão parecidos aos
de Teresa, para Marcelo:

Tu és meu pai de verdade?
— 

perguntou igênuamente.

Marcelo pôs um joelho no
chão e tomou o filho nos braços.

Sim, Basílio, eu sou teu

pai. Eu estive longe, muito lon-

ge, viajando. Mas, agora eu não

te deixarei. Tu terás um pai de

verdade, como os outros meni-

nos.

E minha mãe? Eu tam-

bém quero uma mamãe. Minha

mamãe não veio contigo?

Obcecado pelas torturantes

recordações de seis anos atrás,

Marcelo empurrou o filho com

brutalidade, para longe de si.

i Levantou-se, deu uns passos
cambaleantes, segurando a ca-

beça entre as mãos e acabou por
dizer com voz rouca e impre.

cisa:

Leva-o, leva-o, Lugo. Que.

ro estar só!

Sem uma palavra, o profes-

sor obedeceu. Puxando Basílio

pela mão, sussurrou:

_ Vamos. Teu pai quer des-

cansar um pouco. Mais tarde

voltarás para perto dêle.

Intrigado e surpreso com

aquela estranha entrevista, Ba-

sílio deixou-se levar dòcilmente

para fora da biblioteca. Ao vol-

tar-se pela última vez, o garô-
to viu o pai atirar-se numa pol-
trona, cobrindo o rosto com as

mãos. Aflito, Basílio exclamou

quase soluçando:

Papai está triste. Êle está

chorando. Eu quero ir para jun-
to dêle.

Não te preocupe. Teu pai

está cansado, apenas — retru.

cou Lugo, comovido, arrastan-

do-o escada acima, apesar dos

protestos do menino.

(Continua no próximo número)
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Regulador e Sedativo
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Cólicas e desarranjos

na dentição, de-lhe
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Vitaminada Simões

A Prisão de Ventre envenena

o sangue:
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corrige sem produzir cólicas

Cuide de

AuaPéêe

usando a eficaz

pomada

câumtiiA cotam

CONTRA QUEIMADURAS, SARDAS, MANCHAS,

RUGAS, PANOS, ECZEMAS E UL.CERAÇÕES,

NAS FARMACIAS E DROGARIAS, E EM

S. Paulo :«Praça João Mendes, 31 - Santos: Rua

General Câmara, 215 - Belo Horizonte: Rua

Rio de Janeiro, 195-2." andar-Pôrlo Alegre;

Rua Andradas 692 e Rua Demótrio Ribeiro,

937 e no Laboratório e Farmácia Simões, Rua

Matoso, 33-Rio. Atendemos pelo Reembôlso

Postal • fornecemos Guia Homoeopático
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Vou dar-lhe uma escrivaninha longe da por-
ta de maneira a que você não se machuque

quando soarem as seis horas.

Parece que o freguês da mesa nú-

mero quatro não ficou satisfeito!

O mergulhador nunca foi simpático d elefanta...

Vamos ver como lhe poderei explicar o seu

caso mais claramente! Aqui está: se o senhor

fôsse uma casa, provavelmente ruiria.
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TODOS OS DOMINGOS EM SEU JORNA-

LEIRO 
"O 

JORNAL DO BRASIL", COM A

MAIS COMPLETA PUBLICAÇÃO SEMA-

NAL DE CULTURA DO PAIS.

O CONHECIMENTO HUMANO PELO |

PRISMA DE CULTURA CONTEM-

PORÂNEA



de MICHEL ZEV1C0
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<< AsS^r/ //il i^yl) Dosando 
sabiamente os fatos hisforicoj e a fantasia,

\f\iy tfF'SSk&fy jj Michel 
Zevaco, o grande romancisla francos, da-nos

:~-/y\\^ I if 1/7/ em 
seus romances uma visao exato do que foi a Ida-
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j I 6.° A Ponte dos Suspiros. . 1 vol. „ 
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